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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 754—DE 7 DE ;NIARçO DE 1892

C,,e, dons 1,,gareg ie ajudantes da locomoção do tra.
[rego da Estrada rlo F/)rro Central do Da cii especi-
Mnieute encarregados do serviço no respecivo trecho
ia Cachoeira a S. Paulo.

o Viee-Presidente da Republica dos Estados
Unidos 441 Brazil

Consideramido que a Estrada de Ferro Central
do -Benza não a presenta, na linim que se di-
rige a S. Paulo, uniforinidade de bitolas

Considerando que desse facto resulta a ne-
cessidade de baldeação de Inereadorlas no
ponto de juncção (bis d CILIS bitolas

Considera mio que (Kiri resulta tambem que
o material rodante de bitola estreita não pirde
ser transportado para as officinas desta capi-
tal e que na estação do Norte existe uma
officina regularm ente montada onde esse ma-
terial é convenientemente reparado

Considerando ainda que o tratego da linha
Id Caebeyeirit a S. Paulo tem tomado gramf,

desetvvOlvitnento e com seu movimento se ma-
nitest4t eGm maior íntensidatle das estaçiie ift-
termediaria para a do 1,"4,:dte,• e. por conse-
guinte indepeWentemente do rine se realisa

desta capital para a Cachoeira. de onde pro-
cede que qualquer irrregularidade que se (1.è.
ir trafigo daquela linha prejudica orla tinira

de bitola larga pela accutriulação de cargas
que se dá na Cachoeira

Considerando finalmente, que os logares
cima; do trafego e da locomoção já se acham
sobrecarregados de trabalhos que impedem a
acção directa desses funccionarios em r.laçã.o
a. linha de bitola estreita;

Resolve (Tear mais dous togares de ajudan-
tos da locomoção e do trafego. directamente
encarregados dos trabalhos respectivos da es-
trada da . Cachoeira a S. Paulo, ficando ambos
sujeitos á administração central da Estrada
de Ferro Central do Brazil.

O ministro de Estado dos negocios da agri-
cultura. commercio e obras publicas o faça
executar.

Capital Federal, 7 de março de 1892, 4" da
Republica.

FLORIA:NI) PEIXOTO.

.4;ttao Ganeatres de Fluiu.

DECRETO N. 750 A— DE 8 DE MARÇO DE 1892

Deroga nrrrr parto o deeretn n. 722 de 3(1 do janeiro de
I5.)2 transfere o Museu 'Nacional para a Quinta da
13)a vista.

O Vice-Presidente da Republlea rios Estados
Unidos do Brazil resolve decretar

E' transferido o Museu Nacional para :1
Quinta da Boa Vista, ficando revogado nesta
parte o art. 2d do decreto n. 722 de 30 de ja-
neiro ultimo, que creou o Instituto de Edu-
cação Profissional, o qual deverá, estabele-
cer-se no proprio nacional em que funcciona
actualmente o Asylo de Meninos Desvalidos..

O ministro de Estado dos negocias da in
strucção publica correios e telegraphos assim
o faça executar.

Capital Federal, 8 de março do 1892, 4 0 da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

P'e,.)ooplo

Ministerio do Interior

Por decretos de 11 do corrente, foi ex-
onerado o Dr. Marcos Pereira de Abreu do
logar de inspector de hygiene do estado do
Piatiliv e nomeado para o mesmo togar o
Dr. Aerolino Antonio de Abreu.

Ministerio da Justiça

Por decretos de 11 do corrente:
Declarou-se que o bacharel Ernesto Fran-

cisco de Lima Santos, ultimamente nomeado
para a Ciad.e de Appellaeão. o foi por mer:ci-
m'ento e não por antiguidade, conforme o de-
creto de 30 de janeiro ultimo.

—Forum declarados sem effeito os decretos:
De 24 de outubro ultimo, pelo qual foi con-

siderado em disponibilidade nos termos do
Od das disposições transitarias da Consti-

tuição, o desembargador da Relação de S. Luiz,
José Marin() Ribeiro, visto ter sido annullada
a organisação judiciaria. feita pelo ex-gover-
nador tio referido estado;

De 31 do mesmo mez, qual foi conside-
rado em disponibilidade, nos termos do citado
art. 6, o juiz de direito da voniarca tia P
CoZa, no Osni) lo ( Ia 1 'ar h y 1 (a np•1 ntrel A
gosto Emilio da Fonseca Ga.lvão, visto ter sido
:multada a organisação judiciaria, feita pelo
ex-governador do reterido estado.

Foi aposentado, a pedido. de conformidade
com art. 75 da C ,nstituição, com o ordenad
por inteiro,o cidadão Francisco Pinto de Lima,
serventuario vitalicio do ofilcio de solicitador
dos feitos da Fazenda Nacional, visto coutar
mais de 30 annos de serviço,

— Foram nomeados para a guarda na-
cional

Cfyital Fedem/

Tenente-coronel commandante do 11 ba-
talhão de infantaria, o capitão Alfredo Au-
gusto do Almeida.

ia talhão de infantaria
34 companhia—alferes o cidadão Ernani de

Ca rvalho.
companhia — alferes o cidadão Avelino

Botelho Chaves.
hatqlhã,o de infimtaria

Capitão ajudante, o capitão da I" eninpa-
nlila Jose Vicente de Oliveira.

ld companhia—capitão, o capitão da 1 ° com-
panhia do 120 batalhão de infantaria. Joaquim.
José de Oliveira Sampaio Junior.

45 companhia alferes, o cidadão Arthur
José Dentaria.

Eaado do Rio de

Comarca da Parahyba do Sul

Major secretario geral do cominando Si
 o cidadão Gnstavo Dialecto de Bitten-

court Cotrim.

Comarca de Campos
Tenente-cormiel-commandante do 5° bata-

lhão da reserva. o cidadão José Drummond
Esmeraldo.

Est ( do de 31:a es Gemes

Comarca de Philadelphia
Coronel-commandante superior, o cidadão

Antonio Onorre.
1,-,'&cdo rio Pontal

Comarca do Antonina
Tenente-coronel eommandante do 4,1 bata-

lhão do inktifaria, o cidadão los;) de Assis
Teixeira.

Extado de S. Paulo

Comarcas de Bananal e Arêns
Tenente-coronel ~mandante do C" bata-

lhão de inthnoria, o chlallão Antonio Gomes
Nogueira Cobra.

Tenente-coronel commandante do G' corpo
de cavallaria. o cidadão Pedro Ramos No-
gueira.

—Foram privados dos respectivos postos.nos
termos do art. 65 § 1" da lei n. 602 de 19 de
setembro de 1850, os seguintes officiaes da
guarda nacional da Capital Federal

8" batalhão de inflintaria
Estado-ma ior

Capitão ajudante, José de Barros Ta volta.
4^ compa nhia—alferes„JOaquim rio Oliveir

,JrDurão.



Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por decreto. de 11 do corrente, foi conce-
dida aposentadoria, de conformidade com o
art. 75 da Constituição, 'com os vencimentos,
que lhe competirem na fórma da lei, ao chefe
da secção de estampas da Bibliotheca Nacional
Dr. José Zeferino de Moraes Brum.

SECRETARIAS DE ESTADO

1000 Domingo 13

' 4° batalhão de infantaria

3 1 companhia— alferes, Joaquim Augusto
Freire.

4° Companhia —alferes, Godofredo Armond.

6° batalhão de infantaria,'

Tenente-coronel commandante,Rodolpho Er-
nesto do :Abreu.

—Foram dispensados do exercido dos respe-
ctivos postos 'por tempo indeterminado, na
forma do art. 61 da lei n. 002 de 19 de se-
tembro de 1850:

O coronel cammandante da 4° briga:da de
infantaria da gitarda nacional da Capital Fe-

' deral, AllIno da Costa Lima Braga ;
: O tenente corónel commandante do batalhão
de artilharia de posição da mesma guarda
nacional, Dr. Francisco Antonio de Almeida.

—Foi transferido o coronel Fernando Mendes
de Almeida do commando do 11 0 batalhão de
infantaria da guarda nacional desta capital
para o . do 60 batalhão da mesma arma.

—Foi reformado no posto de coronel, o te-
nente coronel commandante do 5 0 batalhão da
reserva da guarda nacional da comarca de
Calinas, no estado do Rio de Janeiro, Miguel
Rioeiro do Rosario:

— Foi reintegrado no commando do 2° bata-
lhão de infantaria da guarda nacional da co-
marca de Antonina,no estado do Paraná. o te-
nente coronel João Mahoel Ribeiro Vianna,.

— Foram deinittidos, nos-trrnios do art. 10
do decreto n.2029 de. 18 de novembro de 1857:

Do cominando do 4° batalhão de inftntaria
da guarda nacional do estado do :Paraná, o te-
nente-coronel João Modesto da Costa ;

Do commando do 2° batalhão de infantaria
da mesma guarda, o tenente-coronel José Leite
Mendes.

— Foi declarado sem effeito o decreto de 21
deoutubro do anno passado na parte em que
moinem o cidadão Antonio José da Costa Ramos
para o posto de coronel commandante supe-
rior da guarda nacional • da comarca de Phi-

-ladelphia, no estado de Minas Geraes.
— Concederam-se seis mezes de licença, nos

termos do art. 201 do decreto n. 1030 de 14
novembro de de 1890, ao cidadão Antonio José
da Rocha, CS:TiVil0 da I5° preteria desta ca-
pital, para tratar de sua sande.

—Foi prorogada: por tres mezes,nos mesmos
termos, a licença ultimamente concedida ao
major José Franklin de Alencar Lima, escri-
vão da 1°' pretoria, desta capital, • para fim
identico.

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 11 do corrente
Foi nomeado o primeiro escripturario da

Alraialega de. Urugua.yana, estado do Rio
Cirande do Sul, João Ribeiro Carlieiro Monteiro
para o lagar de inspector erin commissão,
mesma alfandega.; e por titulo da mesma
data o inspector da Alfandega de Uruguayana,
estado do Rio Grande do Sul, Archanjo Leão
Abrantes, para o logar de conferente da de
santos, estado de-S. Paulo;•

Foi aposentado, na conformidade do art. 75
da Constituição, o conferente da Alfandega de
Santos, estado de S. Paulo, Antonio Martins
Fontes, com o vencimento que lhe competir
na • fórma da lei, á . vtsta.; do reSultado da
inspecção medica, a que se sujeitou.

DIÁRIO OFFICIAL

Ministerio do Interior

Expediente do dia 10 de março de i8i2

Declarou-se ao inspector da thesouraria de
fazenda do estado de S. Paulo que foi conce-
dido o credito de 600$, solicitado pelo inspector
de saude do porto de Santos, afim de occorrer
ao pagamento, nos mezes de março e abril, de
dous desinfectadores contracta.dos; convindo
que providencie no sentido de ser o mesmo
pagameni o realizado na alfancloga daquella ci-
dade.—Deu-sa conhecimento ao Ministerio
Fazenda.

— Declarou-se ao inspector geral de sa,ude
dos portos, para que o faça constar ao insp7-
ctor cle saude do porto de Santos, no estado
de S. Paulo, que na presente data é concedido
o credito de 600$ para occorrer ao pagamento,
nos mezes de março e abra, da gratificação de
dons desinfectadores contractados pelo segundo
dos ditos funcdonarios..

— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
o pagamento das seguinles quantias:

De 1:415$744, importando dos vencimentos.
relativos ao mude fevereiro uniam, do pes-
soal empregado na estação central de desin-
fecção e desinfectorios filiaes;

De .1:623$315, das diarias vencidas no dito
raez pela tripolação das lanchas empregadas
no serviço das visitas sanitarias do porto e da
uma das enfermarias fluctuantes;

De 10:89/$090, de concertos feitos pela Com-
panhia Nacional de Forjas e Estaleiros na lan-
cha a vapor Santa Isabel, em serviço da in-
spectoria geral de sande dos portos;

De 50$ a Luvi Gomes;
De 24$ á Companhia Nacional de Forjas e

Estaleiros, por SerVIÇOS executados no edificio
da secretaria de Estado;

De 1:044$889 á Socided Anonyme de Ga: do
Rio de Janeiro, importando do gaz consumido
no palacio la presidencia da IZepuldica, du-
rante o 40 trimestre do armo passado;

Remetteram-se
Ao conselho de intendencia municipal, por

competir . lhe o assumpto, não só o relataria
sobre o apparellio denominado — Cremador
ambulante, — de invenção de Pedro Satyro
de Souza da Silveira, e desenho do mesmo ap-
parelho mas lambem o parecer que a tal res-
peito emittiu a inspectoria geral de hy-
giene

Ao referido conselho cópia do officio em que
o engenheiro encarregado das obras do Minis-
terio do Interior reclama, a bem da sande pu-
blica, diversas medidas relativamente a uma
praça que existe nos cruzamentos das ruas da
União e do Santo Christo dos Mila,gres,lo,go após
a estação maritima da Estrada de Ferro Cen-
tral, afim de que aquelle censellio possa pro-
videnciar como no caso couber, de modo que
cessem os inconvenientes a que se refere o
dito engenheiro.

Março (1892) •

Ao Ministerio (les Negocios da Agricultura, .
Coinmercio e Obras Publicas cópia do parecer
que, sobre o • estabelecimenio de 'estufas nas
hospedarias de inunigTantes para o serviço de
desinfecção por meio do calorito, emittiu
inspectoria geral de hygiene.

Ao conselho de intendendo municipal, para
providenciar como no caso couber, o requeri-.
mento em que Francisco Pereira da Cunha
reclama contra os embaraços que tem sido
oppostos á entrega, que solicitou, de novo ti-
tulo de eleitor por ter-se extraviado o
mitivo.	 -	 •

Ministerio dos Negocias cio Interior 10 sec-
ção—Rio de Janeiro, 11 de março de 1892.

Attendendo a numerosas reclamações, que
me teem sido presentes, ácerea do perigo re-
sultante da passagem dos bonds da Companhia •
Ferro Carril do Jardim Botanico • pela rua de.
Gonçalves Lias,recommando-vosque,de accordo
com o chefe de policia desta capital, a quem
igualmente me dirijo, e ouvida a directoria
da referida companhia, tomeis as providen-
cias neeessarias afim de que,como não ha muito
se fez, os respectivos carros estacionem no
largo da Carioca, até ultimar-se a construc-
ç,ão . da linha, circular pelas rua •S de S . José e
da Ajuda. .

Sande e fraternidade.—Fernando Lobo.
Sr. presidente do conselho da Intendencia

Municipal.
Metatis mutandis ao chefe de policia.

Ministerio da Fazenda

Ministerio da Marinha

Por decreto de 11 do corrente,foi reformado
voluntariamente o 1° tenente Francisco Pordeos
da Costa Lima,. no mesmo posto e com o
soldo integral, de conformidade com o art. 50
do decreto n. 108 A de, 30 de setembro
de 1880.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 12 do corrente, foi conce-
dida a José Pereira Parafita a exoneração que
pediu do togar de almaxarife do Hospital
Militar da cidade de Pelotas, no estado do
Rio Grande do Sul.

Ministerio da Justiça

Por portarias de 12 do corrente:
. Concedeu-se exeryanter nos termos do decreto

n. 7777 de 27 de julho de 1880, á sentença do
juiz de direito da 6' vara da comarca de Lis-
boa, no reino de Portugal, habilitando Ricardo
José dos Reis Moraes, como unico e universal
lie: cieiro d" seus paes João José do Nascimento
e Msrianna Carlota Balbina;

Concedaram-se dous mezes de licença, nos
termos do art. 301 'do regulamento n. 958 de
6 de novembro de 1890, ao 2' sarrento do 1°
batalhão de infantaria da brigada • polida'
desta capital João Ribeiro Campos, para tra-
tar de sua saude onde lhe convier. •

Ministerio dos Negocias da Justiça — 3' sec-
ção— Rio de Janeiro, 12 de março de 1892.

Eu solução ao assumpto do que trotais em
officios as. 123 e 129 de 5 e 8 do corrente inez,
declaro-vos que nos termos de vossa infor-
mação. concedo autorisação' para que 'seja
organisada e possa funceionar no 1° districto
da freguezia do Engenho Velho a guarda no-
cturna, cujo regulamento 'acompanhou o ul-
thno daquelle: &Rolos, sena exclusão da parte
que compete a essa repartição, quanta ã fisca-
lisação • do serviço, de modo a prevenir abusos
e excessos que se possam dar em detrimento
das leis e da garantia individual.

Sande e fraternidade, 	 Fernando T,obo.
Sr. chefe de policia da Capital Federal.

Additatnento ao expediente de dia? de março de
1802

Requisitaram-se do governador do estado
do Rio de ,Taneiro, providencias no sentido de
que, pelas repartições estadoaes, nos lagares
onde não houver mesa de rendas geraes, Co-
mece no dia 22 de abril proximo futuro a ar-
recadação do imposto sobre o fumo a que se
refere o decreto n. 746 de 26 de fevereiro ul-
timo ; sendo enviada 'a este ministerio uma
relação delias, com indicação dos nomes dos
respectivos agentes.

N. 4 A Ministerio dos Ne gocios da Fazenda
—Rio de janeiro, 7 de março de 1892. ••

Remetto ao Sr. administrador 'da Recebedo-
ria do Rio de Janeiro o incluso 'decreto n. 746:
de 26 de fevereiro ultimo, dando regulamento
para a cobrança do imposto sobre o fumo, a
qual deverá começar a ser executada nesta
capital no dia 23 do corrente mez, a que dará
o Sr. administrador a maior publicidade pos-
sivel.—Fraileisco de Paula Rodrívues

•



I

Por portaria de 10 do corrente, foi no-
meado o tenente do 2" batalhão (le engenharia
Jwé Feliciano Lobo Violino, escripturario da
Escola Militar do estado do Rio Grande do
Sul ;

Por outra de 11 do corrente, foram conce-
didos tres mezes de licença, com o respectivo
ordenado, ao parteiro do Conselho Supremo
Militar José Joaquim de Burgos, para tratar
de sua saude onde lhe convier.

Ministerio da Guerra

Domingo 13	 DIÁRIO OFFICIAL
	

Março (1892) 10DI

Determinando que o meirinho da audito-
ria . José Cardoso Nabuco seja submetido a
inspeção de saude.--Communicou-se á audi-
toria.

Declarando que foi indeferido o requeri-
mento do aspirante a commissario Guilherme
Snlly Miller, pedindo ser de novo submetido
a exame.

— A' Contadoria, antorisnado a mandar
pagar a Constantino Gonçalves Presa, a quan-
tia de 711$275, de fornecimentos feitos aos na-
vios da flotilha de Mato-Grosso, nos mexes de
fbvereiro, agosto, outubro, novembro e de-
zembro do anuo passado.

Ministerin dos Negocios da Marinha-2" s'ec-
ção—N. 78I—Rio de Janeiro, I I de março de
1892.

Ao Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Estado de Perna inbuco.—Tenho presente o of-
ficio n. 20 de. 15 do 'noz proximo preterito,
em que consultais si as requisições de tra»s-
portes de mercadorias e volumes, expedidos
por esse arsenal ou capitania, bem como as
passagens de officiaes epraças da armada,
devem ser feitas directamente ás companhias
de transportes ou porintermedio dos gover-
nadores,conforine a pratica que encontrastes.

Em solução vos declaro que, deve cessar a
pratica a que vos ríeis, não só porque pelo
si 20 do art. 9' do decreto n. 745 de 12 de se-
tembro de 1890, cabe aos inspectores dos ar-
senaes providenciar sobre a expedição dos ar-
tigos que tiverem de ser retnettidos aos na-
vios e estabelecimentos navaes, mas ainda
por não terem actualmente os governos (lis
estados delegados cio governo centriL—Saude
e fraternidade.—Castodio Josd de Mello.

—Ao Ministorio da Guerra transmitindo o
requerimento em que José de Sá Holanda
Cavalcanti pede que seja adoptado como arma
de guerra um novo torpedo aereo de. sua in-
venção, e competente machina de arremeçar,
afim do que a commissão technica
consultiva estude convenientemente tal in-
vento, prestando-se o inventor a dar todos os
esclarecimentos de que careça a citada com-
missão para, com segurança, emitir seu pa-
recer,

—A' Contadoria, autorisando o minutar
contracto com a «Companhia. Fiação e Tecidos
-aliança», para fornecimento, conforme as ne-
cessidades da repartição da marinha, de brim
lona e mescla azul pelos preços de sua pro-
posta.

—A' Inspectoria do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, concedendo quinze (lias de
férias aos desenhistas da directoria de con-
strucções novaes, sem prejuizo do serviço.

—Ao capitão do porto do estado da Para-
hyba, declarando, de accordo com o art.
13 da Cons tituição, que o patrão-mór da bar-
ra não pode accumular este, emprego ao de
pratico-unta': sendo este emprego de nomeação
do Governo Federal, medeante proposta fun-
damentada, pelo director da associação, e . não
havendo nesse estado essa autoridade, compe-
te ao capitão do porto exhibir tal proposta;
providenciando-se quanto á nomeação do pa-
trão-mór.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 8 do corrente HW,. foi no-
meado para o lugar de escripturario da estra-
da de ferro do Rio do Ouro, o amanuense da
mesma estrada João Tamagnini de Abreu Na-
varro.

Por portarias de 12 do corrente :
Foi exonerado, conforme pediu, o cidadão

Alfredo'Bennet do cargo de auxiliar technico
da commissão de medições de terras que func-
ciona no valle do Rio Negro, no estado do Pa-
raná

Concederam-se ao interprete da Inspectoria
Geral das Terras e Colonisação, Eduardo Bla,s
Nicolich, fr es mexes de licerça,, com venci-
mentos na fôrma da lei, para tratar de sua
sande onde lhe convier ;

Foram concedidos tres mezes de licença com
vencimentos na fórma da lei, ao amanuense da
Estrada de Ferro de Baturité Cunegundes Fer-
reira de Souza Machado, para tratar de sua
saude onde lhe convier ;

Foi promovido o engenheiro de 21 classe do
prolongamento da Estrada de Ferro do Porto
Alegro a Uruguayana, Ildelenso Borges Toledo
Fontoura, para engenheiro de l a classe do re-
ferido prolongamento, devendo perceber os
vencimentos que lhe competirem

Foi promovido o engenheiro de 2" classe do
prolongamento da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Uruguayana, Augusto Pestana, para
en genheiro de l a classe do referido prolonga-
mento, devendo perceber os vencimentos que
lhe competirem

Foi dispensado o thesoureiro da Estrada de
Ferro de Sobral (prolongamento) José Carlos
Figueira de Soboia,;

Foi dispensado o ajudante de 1 :" classe do
prolongamento da Estrada de Ferro de Sobral,
Victoriano Borges de Melo;

Foi dispensado o chefe do prolongamento da
Estrada de Ferro de Sobral Manoel Ribeiro de
Almeida Braga ;

Foi dispensado o almoxarife da Estrada. de
Ferro de Sobral (prolongamento) Vicente Con-
dido França Cavalcante.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 11 de março de 18)2

Companhia Brazileira Torrens, pedindo que
lhe seja entregue o territorio por ella .medido
em virtude do sen contracto, e bem assim que
se expeça a competente guia para recolher ao
Thesouro Nacional a importando do mesmo
territorio.— Só depois de approvados por este
ministerio os trabalhos de medição poderá a
supplicante ser atendida,

José Bento da Cruz, corno procurador do
Barão Ribeiro de Barhoza. pedindo certidão do
teor do aviso expedido em 28 de julho de 1887
ao presidente da ex provinda do Rio de Ja-
neiro.— Passe-se a certidão.

João Enet, pedindo a restituição da planta
que juntou a sua proposta de venda da sua
propriedade denominada « Colonia Borussia »
—Deferido.

Gustavo Rinnbelsperger, pedindo copia da
portaria que exonerou-o do cargo de director
da colonia Thereza ». na ex-provincia do
Paraná.— Dê-se certidão.

llonorio Augusto Pereira, pharma,ceutica da
hospedaria de immigrante.s de Pinheiro, pe-
dindo para ser elevado O seu vencimento a

:300 mensaes.— Não piale ser a,ttendido o
pedido do supplicante.

Napoleão Smith e outros empregados na hos-
pedaria de immi grantes na ilha das Flores,pe;
(lindo uma gratificação correspondente aos
15 dias de ferias, que deixaram de gozar.—
Indeferido.

Raymundo José Neff e Clemente Neidhart,
representados pela Companhia Locadora Int;-

migratoria, pedindo o paga mento de C 82-17-6,
correspondentes ás passagens de 19 immigran-
tes chegados no vapor Tarear em 23 de
dezembro ultimo.—Provêm que localisaram
aludidos immigrantes como determina a clau-
sula I do seu contracto.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portaria de 1 do corrente foi exonerado
o administrador dos correios do Plaully 'Ma-
noel Lopes Correia Lima, e nomeado para
este kgm' o contador da mesma administra-
ção Firmino Alves ('ardoso Paes.

Par outra de 2 do corrente foram declara-
do semsem effeito os titules de nomeação dos en-
genheiros Arthur Alves Villela e( Antonio
Franci sco de Sá Freire para os log,ares de en-
genheiroa ajudantes da Repartição Geral dos
Telegraphos.

Por outra de 3 do corrente foram concedi-
dos 90 dias de licença com ordenado ao ad-
j unto da Repartição Geral dos Telegraphos Pe-
dro Augusto da Silva Lima para tratar de
sua saneie.

Por portarias de 4 do corrente:
Foi nomeado Christian° Cesar Burlamaqui

para o logar de contador da administração dos
correios cio

Concederam-se dons mezea de licença com
ordenado, ao telegraphista do 3' classe Bento
Antonio da Costa Junior, para tratar de sua
sande.

Por portarias de 5 do corrente:
Foi prorogada. por 60 dias a licença • COM

vencimentos concedida ao operario mecanico
de 1 8 classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos, Bernardino Gomes Ribeiro para tratar
de sua sande,

Foram concedidos 00 dias de lice riça com
ordenado para tratar de sua saude ao 'ad-
junto 'da Repartição Geral dos Telegraohos,
Antonio Frederico de Queiroz.

Por portarias de 9 do corrente:
Foram concedidos tres mezes de licença.

com o ordefrado, ao estafeta da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos Felinto Pinto de Oliveira.,
para tratar de sua saude.

Concederam-se dous mezes de licença com
o ordenado ao estafeta da Repartição Geral
dos Telegrahos, Manoel Correia da Silva para
tratar de sua sa.ude. 	 •

Por portarias de 11 do corrente:
Foi nomeado o engenheiro de minas Joa':

Cupertino de Siqueira para exercer 'interina-
mente o logar de substituto da 98 secção do
curso de minas da Escola de Minas de Ouro
Preto.

Foi exonerado o Dr. Joaquirti Gonçálves
Ferreira do logar de administrador dos , cor-
reios de Minas Geraes e nomeado para, exercer
este cargo o bacharel Antonio de Padua Assis
Rezende.

Directoria Geral dos •
rolos

PorPor portarias de 12 do corrente:
Foram licenciados, Pedro PranhylinO de .

ITollanda Campos; praticante da administnição
dos Correios de Piatihy, por 2 mexes, 'cair, or-
denado, para tratar de sumasaude;

José da cruz Freitas. praticante de 98 classe
da directoria, por• 30 dias com ordena,do para
tratar de sua sande...

Foi nomeado, Peoeopio • Josà Lerena
Silva, carteiro supplente do 'correio des. ia,
capital,

Foi exonerado, a p ed itiN ; Iniz Caetano de
Á anjo Junior, do kgm, de, carteiro sttpplente
do correio desta	 .„

Ministerio da Marinha
Expediente do dia 11 de março de 1892

Ao chefe do estado-maior General:

N. 775—A 2 seecão—Ministerio dos Nego-
cios da Marinha—Rio . de Janeiro 11 de março
de 1892. •

Ao Sr. contador da Marinha. Tendo re-
solvido que de ora em deante os offleiaes das
diversas classes da armada, quando nomeados
para o desempenho de commissões ou de re-
gresso a esta capital, dasembarearem para
aguardar transporte, percebam nesse inter-

. valo, aléni dos soldos de suas patentes, dons
terços da gratificação de embarques como se
estivessem addidos ao Quartel General; assim
vos communico para os devidos elreitos.

Sande e fraternidade. — Cestotlio José de
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REDACÇÃO

Dos primeiros adiamentos do
ouro eni'Minas-Geraes e • di-
reito real do quinto.

NOTICIAS REUNIDAS POR J. N. VAZ PINTO COELHO

Acaba o Regimento :—De como deve ser enten-
• • dido e executado

(Continuado do n. 69)

O Superintendente terá toda a jurisdição
Minaria civil e crime dentro dos limites des-
tas Minas, que pelas Minhas Leis e Regimen-
tos he dada aos Juizes de Fóra e Ouvidores
Geraes das Comarcas do Brazil naquillo em
que se lhe poder acomodar, e a mesma alçada
que aos dietas Ouvidores he outorgada. e não
obstante que a não ha nos pleitos da Minha
Fazenda, havendo . respeito • a distancia das
Minas a terá adies atire Oem mil reis e nos
que excederem a sua alçada dará appellação
e aggravo para a Rellação da Bahia nos casos
em que senberem. • • • „	 •

E porque o Superintendente das Minas com
experiencia da assistencia deltas , poderá

achar que neste Regimento faltam algumas
comas que sejam convenientes á boa arreca-
dação. de „Minha Fazenda e' Administração
della, dará conta do que lhe parecer se deve
acressentar ao Regimento, como tombem a
dará se achar, que alguns eapitulos deite po-
dem ser inconvenientes e quando totalmente
a execução deites seja prejudicial ao fim que
se pretende, me dará conta suspendendo a
mesma execução . e •	 • ,

Este Regimento, Hei por bem . e mando se
cumpra e guarde inteiramente como nelle se
contem, sem duvida , nem embargo algum, e
quero que valha posto que- sem effeito haja
de durar mais de hum anno e de não passar
pela Chancella pia sem embargo da Ord. L.
2e T. 39 e 40 em contrario Manoel Gomes da
Silva o fez em • Lisboa a 19 de Abril de mil
setteeentos e dois.	 .	 •	 • ,

3) Dezembargetdor José yaz Pinto. Em El-
R,ef vos envio muito saudar.

Mandando •ver em.Junta particular alguns
meios que se apontarão para a arrecadação
das quintas sendo. hutit destes não se re-
signar no Regimento . ceie mandei fazer para
usares deite na 8,uperintendencia das • Minas
de que,vos tenlio encarregado, datas aos So-
eios dos descobridores.

Fui servido. sesolver que além do que se
determina ficee cap. Gdo 'mesmo Regula-
mento se .de,m . a cada layn, dos Socios dos
descobridores, 'cimo' braças de, repartição a
sua • • esSollia, depois da segunda data • dos
descobrideres. „ e . entrarão -depois na Re-
partição que lhes tocar .delles a cada hum
como Mineiro, o depois, destas braças, que se
,bão de dar a cada hum dos socios, escolhereis
letena, dato que tombem' vos concede. o outra

gtarda-mór que elle escolhera porque as-
sim o Bei . por vou, e 4)40 çoin estas declara-
çoens seesuarde os pap, - 6 - de Reg. Escripto
em Lisboaes, 7 desato de 1703,

Desembargador JoSé .V. P. Eu El-Rey vos
envio muito saudar..

Fazendo-Me • presente • pelo meu Conselho
liltremarino a duvidas • (lite se- nos offere-
ciatne a alguns capitules do Regimento que
•snantlei litzere Sara edelle, usarem na Super
inteudencia, das Mimas de ouró de que vos tenho
enumeras° , • e ,pa l?eastshoets ver em Juncta
snetieldir; Fui servido peanfttir sem em-
Imaego do que -está 'tliSposto no Capitulo th u e
/o do lito Reginsentoeque stém O erdeirade

•tieeesrattdo sn'ellee • possais :Minerar COMO AS
pesseárseeque e aseislem nas Minas, sem

deserençostatglendse une., eles mais
1à	

couve-
anienciag que his 5\11.;%:...1..45:0-des Wx	 mesma

permissão concede ao .Guarda-lues', Tee's'ese
•reiro e mais `Dfilelaes. senSekbe ,tjer ordenado
algum •da Faanda leal - C-09 S1-011ls se dis-
punha no RegiiVelltse ceei que â•l. Ag.saWe
disposto 'iene, • "emee antes se dispiinita seebee

'o que degvétle ,eoiltrábeir os Mineiros cada.
buiua respeVo dism\Sie„deÁsa, pgrii pagamento

dos taes ordenados de que nos aviso, para que
o tenhaes entendido, e nesta fórma façaes pra-
ticar esta Minha Resolução. Escripta em
Lisboa a 7 de maio de 1703.

Desembargador José V. P. Eu El-Rey vos
envio muito saudar. • 	

. -
•

Por se conhecer a impo3sibilidade do Guar-
da-Mór poder conhecer e assistir e acudir as
partes distantes, das Minas como as que ao
mesmo tempo se trabalha em que pôde ser
necessaria a sua assisteneia, me pareceu con-
ceder-lhe que possa nomear guardas substi-
tutos seus que assistão nas partes mais dis-
tantes e tombem Eseriváens que sirvão com
chies. os quaes guardas e seus Eserivaens
poderão ter as mesmas eonveniencias de
Minerar, e as mais ordenadas, que se lhes
taxava no Regimento vos aviso para terdes
assim entendido e ao Guarda-Mór declares
esta permissão que lhe concedo para que
possa usar delias. Escripta em Lisboa a 7 de
maio de 1703.

Desembargador José V. P. Eu El-Rey vos
envio • muito . saudar, Fazendo-Me presente
pelo Meu Conselho Ultramarino as duvidas
que se vos offerecein a varios Capitulos do
Regimento que mandei fazer para deites usa-
res na Superitendencia dos Minas do ouro, de
que vos tenho encarregado, e mandados ver
em Juncta particular , por reconhecer como
apontaes a impossibilidade e grande prejuizo
que resultará a Fazenda Real se minerar as
datas por Conta da Lesma .Fazenda, quando
se não possa rematar per lanço conveniente
como diz o Cap. 22 do Regimento me pa-
rece conveniente ordenarvos que no caso
supposto de não se achar pessoa que queira
lançar nas dietas datas preço conveniente as
deis a quem as fabrique de meias, fazendo os
gastos em minerallas todas por sua conta; e
do ouro que se tirar ,a metade para elles, e
outra para a Fazenda Real, e para se mine-.
rar estas datas na Referida Forma, as dareis
a pessoas que forem de melhor consciencia e
de maior credito e de quem entenderes poder
fiar, corresponda° pela sua parte coma fideli-
dade que se deve, e com esta declaração
mando que se observe o dieto cap. 22 do Re-
gimento.

Escripta em LisbOa a 7 de Maio de 1703.

(Continua. )

.A. Sedição Militar de Ouro
Preto

(EM 22 DE MARÇO DE 1833 )

Documentos Historicos colligidos por .7. M.
Vaz Pinto Coelho

Representação á Assembléa Geral Pela Tropa
e Povo do Ouro Preto

( Continuado do n. 69)

Augustos e Dignissimos Srs. Representantes
da Nação.

quando um Povo verdadeiramente Con-
stitucional, pacifico, como tem sido sempre os
briosos Mineiros, lança Mão de violentos re-
cursos, signal evidente é, que esgotados todos
os meios de brandura, de persumrsão'e repre-
sentação, só lhe resta por meio da força debel-
lar se -i i$ oepresseress acte este mamada
mesmo na .Constituição do Benzi!, que per-
mitte a resistencia contra a tyrannia e tal
Augustos . e Dignissimos 'Senhores Represen-
entes da Nação era a veridiea posição dos
Mineiros.; e mui partieularrnente a dos Ouro
Prétanes .e ln le l. ierle11 ; 1Str deeereça mais
perlo dos golpes dos Despotes Togados Ma-
noel reatado de Mello e Souza e Bernardo Pe-
reira de Vaseoncellos : tantas e tão repetidas
Mãe ss erbitritriedodes de nm e de
outre, quede ia' eles ot1 Mineiros, versa-
deiramente • Amigos da Constituição e do

p. Pedro 2: virao ps seus Segredos
Oirertos smostevgados 	 as	 suas • geiem-

Tyrannos, rodeados de seus perversos satelli-
tes, levar este pacifico Povo a extrema deses-
peração; ainda assim por muitas repetidas
vezes os Ouro-Pretanos levarão seus queixu-
mes ao conhecimento do Publico por meio da
imprensa baseados em Documentos, a fim de
ver se elles arripiavão da carreira anti-Consti-
tucional e despotica, em que correio a redea,
solta, despresando sempre as justas queixas,
que as opprimidas victimas lhes dirigião apon-
tando-lhes a Lei, o que mais irritava a feroci-
dade de seus corações! Foi, Augustos e Digais-
simos Senhores Representantes da Nação, que
os Ouro Preta,nos vendo já esgotados todos os
recursos se virão forçados a lanear mão do
unico meio, que limes restava, e a Constituição
limes permittia, contra seus tão encarniçados
oppressores. Eis que appareee a gloriosa noite
de 22 de Março p. p., em que os Ouro Preta-
nos informados, que os san,guinarios Bernardo
Pereira de Vasconcellos, em esta Cidade e o
desembargador Manuel Ignacio de Mello e
Sousa na de . Mariarma tendo de ante-meio
mandado reunir forças de outras Comarcas
se dispunhão á dar o ultimo garrote ás Li-
berdades Publicas, sacrificando ao seUrancor
victimasejá por elles designados, lançaram
mão das _armas sensque em todo este confie-
to a Tropa e o Povo se deslizasse Mn só apice
da vereda da Lei, repellirão para longe de si
os tres mais influentes tyrannos que os oppri-

miltmardo Pereira de Vasconcellos, Manuel
.„,.

Ignacio de Mello e Sousa e José Bento Leite
Ferreira de Mello, collocando na Vice-Presi-
dencia a Manuel Soares do Couto, Conselheiro
á quem a Lei chamava áquelle lugar, e • que
merecia a confiança publica: este Vice-Presi-
dente conjunet,amente com a Cantara Munici-
pal enviarão logo a narração dos factos °o-
corridos na noite de 22 e o Protesto da • Trop-
e Povo ao Poder Executivo pedindo-lhe que'
houvesse de nomear hum Presidente que me-
recesse a conf_ança publica, que sanar viesse
oS pesados males que lhe . havião feito os ty- •
rannos, que acabev'to de ser derrubados peia
seu valor : mas Augustos e Dignisshnos Srs.
Representantes da Nação, taes participações
e Documentos enviados á Regencia tendo sido
tomados e preso o soldado que os conduzia pelo
Commanda•nte da Parallybuna -seáté Os remetteu
para a Villa, de S.João d'El-Rei onde o verdugo
Bernardo Pereira de Vaseoncellos tinha • ido
installar o seu illegal Governo, e isto quando
havia empenhado sua palavra de ir tomar as-
sento (como lhe competia) na Representação
Nacional !

Repetidas participações continuas) a ser en-
viadas por este Governo ao Poder Executivo
para expediente do Correio, mas tendo este
sido escandalosamente interceptado,igual sorte
tiveram ás primeiras, fé que conseguindo os
nossos oppressores cortar toda a communi-
cação desta, Capital com essa Córte, preciso foi
que dois Negociantes patriotas, correndo immi-
'rentes perigos, e continuamente perseguidos
conseguissem allim depositar em mão do Exm.
Ministro do Imperio a fiel narração e' mais
Documentos concernentes ao acontecido na
noite de 22,	 • .

Baldadas foram, Augustos e DignissimosSr4
Representantes da Nação, todas estas diligen-
cias, pois que a Regencia não se dignando res-
ponder ao' Vice-Presidente Manoel Soares da
Couto, nem á, Camara da Capital,' enviuu
somente ao Marechal José Maria Pi»to Peixoto
para que reunindo a si homensilludidos viesse
com as armas em punho, degollar briosos
Mineiros, e fazer começar a Guerra Civil;
quando bastante seria para çahmar a justa
irritação dos espirites a nomeação de /una
novo presitherite de confiança pubRea,
ainda, para se potar, Augustos. e Digais-
simos Srs. Representantes da Nação, que
fosse enviado acistelle. mesmo Marechal
Pinto, que em o 'nino de -1822 nesta mesma
pri:MoOt se mostrou tão hostil a sagrada
Oausa de nossa gloriosa I ndspendencia, tendo
assim perdido aqui toda a opinião, a TIA ja-
mais poderá, ser-lite eaveravel e pese em eme
de tão, celaratteso estade. que es ithaisro assi-

SM:as selemrsae, e e Mando desgotimo dos dois vades mis Reme du lroga e POVO. fltiq
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mente representam, levam á presença da Au-
gusta Assembléa Nacional para quem appel-
iam dos males que soffrem, e contra seus Pro-
motores, afim de que Vós, Augustos e Dignis-
simos Srs. Representantes da Nação, evitando
a guerra civil já começada pelos ferimentos
acontecidos á um Bene.nerito Oficial e á um
soldado, que diligenciavam fazer passar man-
timentos para esta Capital, que se acha em
assedio, vos devereis sem perda de tempo em
fazer retirar the dito Marechal Pinto e sua
gente, bem como ao Desembargador Manoel
Ignacio de Mello e .Souza, Bernardo Pereira
fle, Vaseoncellos e José Bento Leite Ferreira de
Mello, agentes primados de nossos inales,

, para que em presença da Augusta Represen-
tação respondam pelos attentados que tem
commettido contra a Constituição e direitos

'individuaes. e fazer nomear hum Presidente de
' confiança publica, que haja de trazer a paz e
a Tranquillidade que tanto anhelam .os Ouro-
tanos, pelo contrario Augustos e Dignissimos
Sr. Representantes da Nação, os Ouro-Preta-
nos, Mariennenses e Caetheenses têem jurado
snorrer com as armas nas mãos antes, que
consentirem nos malvados planos de seus
perversos inimigos. Está pois em vossas
mãos a Sentença ou de vida ou de morte desta

• brava e Constituccional Porção de Mineiros e
a posteridade vos fará a merecida justiça. At-
tendei, pois, ás nossas Supplicas, já que a
,Regencia de nós não cura com aquela prom
ptidão necessaria, a desesperação a que se acha
redusida esta tropa e Povo, que só em vós
deposita todas as suas esperanças.

Imperial Cidade do Ouro-Preto, 4 de Maio
• de 1833.

Manoel Alues de T'olcdo Ribas
Coronel Commandante Interino.

Jo47o de Deus Magalhães Gomes
Juiz de Paz da Parochia de Antonio Dias,

Antonio Casario de lilagalhae
Capitão Commandante Interinos M. P.

Fucencisco Thcobaldo Sanches Brandão
• Commandante da G. N. de Marianna.

Proclamação de Manoel Soares do Couto
Mineiros !— Não acrediteis nos boatos ater-

radores que alguns degenerados Patrieies ou
inimigos do Paiz espalham entre vós. Lançai
os olhos para a Capital da Provincia,alli acha-
reis a Constituição, as Leis e o Governo Impe-
rial triumphando dos, partidos. Toda a admi-
nistração Publica marcha regularmente, e o
Governo da Provincia está confiado, á quem

.-por Lei competia: O Povo e Tropa da Capi-
tal não quizerão curvar-se á Tyrannia, e ex-
pulsos os Tyrannos curvarão-se outra vez á
Lei, e unisonos proe/amão a Constituição. o
Governo de D, Pedro 2° e a Religão do Estado.
Respeitados estes Sagrados objectos, porque vos
hunotinaes? Tomando a offensiva, mostraes
sinistras intensões e desejos criminosos, que
de certo não possuis. Ficai tranquillos, hon-
rados ^Mineiros, e vos convencereis de quanto
vos afirmo. Torno a repetir, o Governo da.
Provinda está legalmente constituido e o ex-
Presidente jamais voltará á eito. Confiai no
Vice-Presidente, que elle de bom grado con-
fia em vós, o em resultado tereis segurança
pessoal, paz e tranquillidade.

Viva a nossa Santa . Religião !
Viva a Constituição ! •
Viva o Sr. D. Pedro 2"
Viva a Rege.ncia em Nome do Imperador !

MANOEL SOARES DO COUTO

Proclamaçõo tIa Regencia
Brazileiros!lItun Imorrivel attentado teve lu-

- gar na cidade de Oura-Preto, na noite-de 22
do passado. Iluma Sedição Militar, com o mais
baixo povo,-proclamou a 'deposição do . Presi-

c dente da Proviacia .0 a expulsão • de alguns
Conselheiros do Governo, fazendo recahir a
Presidencia em hum supplente. Quando isto
-acontecia, estava o benemerito Presidente na
cidade de Marianna, no exercicio de Eleitor
asGuardas Narionaes desta Cidade logo se

• reu nirão em torno deite pa ra, vingar a a ffronta
* os povos áquent do Ouro-Preto, de que ha

noticia por ()Meios de Camaras Municipaes
se (teclarão, com amais patriotica indignação,
em favor da ordem e da legalidade, protes-

tando não reconhecer Governo, nem autori-
dade que não seja legitima : por toda a parte
as Guardas Naeionaes, fieis ao seu dever, es-
tão em arma : a autoridade do intruso não
se estende fóra da Cidade. A sedição não pode
ter outro resultado, que não seja o castigo
das seus autores. Talvez os ambiciosos que
aspiram a elevar-se sobre as rumas da Patria,
transformem estes factos,' fazendo-os servir a
seus planos anarchicos, e destruidores ; estai
alerta contra suas artimanhas: o Governo, vi-
gilante sobre seus passos, e ajudado dos bons
Brazileiros, não consentirá que a Patria seja
entregue aos horrores da anarchia. O deposito
sagrado da Constituição e do throno Imperial
do Sr, D. Pedro 2.° se conservarão ille.sos,
avezar da sanha dos ambiciosos, e turbulen-
tos, que pretendem sacrificar a seus interes-
ses e caprichos, a prosperidade e a honra da
Nação.

Viva a Constituição do Imperio !
Viva o Imperador, o Sr. D. Pedro 2.° !
Vivão os que idolatram estes dons Caros

obectos !
Francisco de Lima e Silea.—Josd da Costa

Carvalho.—João Draul‘o Maniz.—Nicolau Pe-
retta de Campos 'Vergueiro.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia I a 11 de
março de 1892 	 2.758:057.35

Rendimento do dia 12 	 282:854521

3.041:010$156
Em igual periodo de 1891.... 2.459:779$777

WEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 11 de
março de 1892 	 358:282t160

Rendimento do dia 12 	 34:969$077

393:251$537
Em igual periodo de 1891 	 9.21:999$407

NOTICIARIO

1 ndusti-in, Nacional—Emn presen-
ça do Sr. marechal Vice-Presidente da Repu-
blica e dos Srs. ministros da fazenda, mari-
nha, guerra, e relações exteriores, realisou-se
bordem a inauguração dos trabalhos da Com-
panhia Fabrica de Bordados e Passa,men-
taria Ibero-Americana.

A' chegada do chefe do poder executivo,
recebido á, porta pelos membros da directoria.,
empregados e operarios da fabrica, foram pos-
tas em movimento as machinas mais aper-
feiçoadas, os teares mais delicados, destina-
dos á especialidade cultivada pela!, Copanhia
lbero-Americana.

A esse tempo os numerosos operados toma-
ram os seus logares e, com verdadeira segu-
rança e pericia, procederam aos trabalhos das
suas secções.

Desde os apparelhos destinados á factura de
cordões e tranças de fios de lã, seda, prata e
ouro até os destinados á confecção de borda-
dos sobre os mais lindos e custosos tecidos;
desde os delicadissimos trabalhos manuaes,
confiados a operarias, já provectas nos seus
misteres, até os bordados, de grandes peças,
quaes sejam colchas, guarnições para 'traves-
seiros, largas fachas de seda e setim ; tudo
quanto exhibiu a notavel fabrica inaugurada
Imolem produziu nos convidados para a festa
industrial,  a mais a grada.vel impressão.
. O vasto salão em que se acham montadas

as aperfeiçoadas machinas occupa a parte
central do edificio e é limitado, á face
norte, pelas secções em que trabalham as ope-
rarias e, no ponto opposto, pela casa em que se
acham os possantes motores.

Correm-lhe em toda a extensão dos lados
largos e cuidados jardins, recebendo o grande
salão, pela face de leste, a ventilação que se
levanta do mar.
• Depois de sua minuciosa, ínspeCÇaO a todos os

trabalhos, foi o Sr. marechaLVice-Presidente
•da Republica convidado a occupar o lagar de
honra á mesa, que se estendia no sentida lon-
gitudinal do salão, e na qual era profuso - o
serviço.

A' esquerda de S. Ex. se achava o Sr, te-
nente-coronel ministro das relações exteriores
e, occupando o Jogar fronteiro, os Srs, minis-
tros da fazenda., marinha e guerra.

De um e outro lados da mesa, estavam re-
presentantes da. imprensa nacional e estran-
geira, muitas senhoras, membros da classe
militar, conhecidos commereiantes e indus-t

Iniciados os brindes, usou da palavra o Sr.
Silva Porto, representando o digno presidente
da companhia., o qual, por motivos de moles-
tia, não pudera comparecer. 	 .

Saudou ao Sr. Vice-Presidente da Republica,
agradecendo a S. Ex. o Comparecimento com
que honrava aos industriaes e' confortava os
que trabalham e se tornam uteis ao seu paiz.

Seguiu-se-lhe o Sr, major Baldomero
tes, que brindou a imprensa e o governo.

Em resposta a esse orador falou, em nome
e com a responsabilidade do governo,o Sr. te-
nente-coronel Serzedello.

S. Ex. demonstrou que não pertencem aos
actuaes directores dos pubficos negocios todas
essas difficuldades e crises que conturbam a
população desta capital e se reflectem nos Es-
tados da União.

Não cabe ao actual governo a responsabili-
dade dos actos que attentaram contra todas
as liberdades, desde a liberdade de consciencia
até a simples toleranda da imprensa livre ;
não pertence ao governo de que faz parte a
caudal de escandalos, de jogos, de concessões,
reforçada pelo golpe de estado de 3 de novem-
bro.

Si isso é irrefutavel, accrescenta o Sr. mi;
nistro das relações exteriores, claro está, que
ao governo do Sr. marechal Floriam) se não
podem attribuir acções e resoluções que trou-
xeram á nação e a Republica, os mais desa.E-

trosos drenes.
O serviço, que o chefe do governo e seus

secretarios estão prestando ao pais, é fundar
verdadeiramente a moralidade e a ordem.

Apoiado pela consciencia publica, confiado
na disciplina e no amor ás instituições, tantas
vezes provados pelos dignos representantes
das classes armadas do pais, o governo está
certo de que consolidará a ordem ea paz,
sobre que repousem as classes conservadoras.
que mais neeessitm da tranquilida de para o
trabalho fecundo e utilissimo ao vigor da
nossa nacionalidade.	 •

Feita esta declaração, sob a responsabilidade
do governo, S.Ex., em nome do -Sr. Vice-Pre-
sident* da Republica, saúda os operaries
Fabrica Ibero-Americana.

A's palavras ilo Sr. ministro, responderam
estrondosas salvas de palmas e enthusiasticos
vivas ao Sr. marechal Floriano Peixoto e á
Republica, por„elle dignameide representada.

Agradeeendb • o brinde dirigido á imprensa,
respondeu o Sr. Dr. Paranhos Pederneiras,
redactor do Jornal do Comâncrcio.

Seguiram-se saudaçõss dos Srs. Dr. Fausto
Cardoso, 5° delegado de policias ao Sr. ministro
da marinha, bacharel Iloracio, representante
do industrial, major Baldomero Fuentes. Gas-
par . .Tons, • representante da Prensa Espa-
neila, A.' Rodrigues de Barros ao Sr. Garcia
Infante.
• O Sr. marechal Vice-Presidente dirigiu pala-
vras de animação e louvor aos directores da
fabrica Ibero Americana e saudou á industria
nacional.

As palavras do .chefe do Estado foram ou-
'vidas com a mais respeitosa &tenção e, jro
fim, cobertas de applausos pelo auditorio que
encontrava ali o magistrado supremo da na.
ção, animando com sua presença e ensia.
Dando com seu exemplo e animando. na
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è neera, singélezaWas suas hrases, o alto juizo
cm 'que tem as classes conservadoras, da sa-
--iedade;representadas alli pélos industriam,

• •CL brinde de honra foi erguido pelo Sr.
major'Balclomero á Exma. Familia do Sr.
Vice-Presidente.	 .

'AO.- retirar-se o .Sr. Vice-Presidente, foi
'acompanhado até á rua pelos Srs.. directores,
empregados, operarios.. da, fabrica e convida-
dos, que levantaram as mais vivas acclama-
ções a Republica • e ao seu supremo repre-
sentante, e acompanharam o „seu carro até á
esquina da rua Senador. Vergueiro, onde se
repetiram as ruidosas acclamações.

.,.ettstkanaento civil—Casaram -se liou-
tem . na • 61 pretoria José Gonçalves de
Aguiar Junior com D. Maria, Margarida Mar-

- ins, Jacintlio Corrêa Com' 	 Leonidia ,Emi-
lia ,rale Andrade-- e James Fischman comI,D:'Emina Dricat. -	•'	 •

P.'ágadoria.. do '.'"Thesouro —
Pagarse amanhã -.o pessoal , da Estiada, de,
Férriado Rio ao Ouro; no dia 150 pessoal das,
•Obras do Rio S.. Pedro, e no 'dia 16 o pessoal;
da,Cenceição . e Xerem. •	• , •

Pagar-se-hão tombem' amanhã. os .opera-
rios do 1 0 districto das Obras , Publicas; no dia
35 os dos 2°. e 3°: no -dia 16 dos 4° e 5 0 • ó
jiadia 16, os .do 6 0 em Santa Cruz..	 .	 .

•' Correio — Esta . repartição expedirá:
• 11-4je as seguinteá malas : .
,4).elo Argentina, para Bahia, Lisboa e Ham-.

_hurgo„ recebendo impressoá até ás 7 horas
da manhã, e cartas'para o interior até ás;
.71)2 horas da manhã, ditas com porte duplo
.e .para o exterior até ás 8' idem.

• '	 •	 ,
'/)e1.0 Sirius , ; para ; -Nova York, recebendo

Impressos até .á 1 hora da :tarde; cartas
;pára. o exterior da 'Republica 'até .ás".2 • da
,tarae.,
....Tele Lá Plata; para.: Bahia, Pernambuco;
Ias !Palmas, Lisboa, Vigo, Southampton e
Antuérpia; - ,reeebendo„ . impressos • até ás 7

'horas' da,'. Manhã., cartas para o interior
até . -às 7'172 • da: ;manhã, ditas :comi porte

•duplb e:para r, exterior até ás 8 idem. , • -
21>el6 Espagne, para Montevidéu 'e Buenos

Aires, levando inalas para o Paraguay. rece-
. hena° impresSos até ás 7 horas da • manhã, e
'cartas para o.exterior até ás 8' horas • dá
, manhã.	 • -
• ..Pelo Shaftegincry; Para Rio, 'Grande. do Sul,
recebçndo impressos aobjectos Para registrar
ate 4s.10 horas da manhã, cartas, pora o inta--
rior até ás 10,1/2;' ditas com porte duplo até

•asai 1. horos idem. •	 .	 • ; .
• sPelo Stid America, para, Genova. , e Napoles.
reéebendo impressos até ás 9 da manhã • e
cartaS para o exterior até ás 10 ideia. .

. ...Amanhã
••• Pero Potosi.• para o Rio da, Prata e Pacifico,
levando malas para o Paraguay, :recebendo

. irápressos até ás 9 horas da manhã, objectos
parkregistrar.ate.as 6 , da tarde de hoje e
cartas para., o •.exterior até ás 10 horas da
:manhã. .•	 .	 • .

Ver&lotondes,.parar- S. • Matheá, VI-
' ateria, GParapary -. e, - Benevente; recebendo

impressos até.áS-7. horas da; • Manhã, objectos
, para•registrar até. ás °horas da tarde 'dó lidje*,

• e parta para; d interiórÁté, ás 7.1 /2- da manhã,
' ditas • com ' :porte •• duplo ate'. ás -'8 • horas

manhã. . •,	 .	 .	 .-•, • •	 ., -•

, • lEseriptores.kraxteezes— O Fi-
, . vai ,o .dá-nos a seguinte.knoticia do modo como

alguns escriptores francezes escrevem os seus
'trabalhos littera.rios: .
•. :Alexandre Dumas (filho)-- •-Levantase muito

, cedo e começa em seguida a trabalhar. Escreve
»papel commercial, azul; a sua lettra é

.,minda e comprida. Dumas risca muitas pala-
vras, antes de encontrar a parase precisa.

'Não pôde escrever em Pariz; mas apenas na
• sua casa delMarly.	 •	 • •	 •• -
.•	 Franeois Coppée — A lettra de Coppée é
• -muito clara e grossa. Como todos os poeta,

trabalha muito andando.

• . Jia bastante tempo que só escreve no verão,
e no campo, 'Antigamente andava pelos pas-
seios com papel e lapis na mão tomando apon-
tamentos.	 •

Victorien Sardon — O autor do Thermidor,
recebe os seus amigos pela amanhã, almoça ás
11 horas e trabalha desde a 1 hora até ás 6 da
tarde.

Sua ladra, é microscopica e nervosa. . •
Trabalha muito no campo.
Alfonso Daudet --7 Trabalha todo o dia para

nãe pensar na doença que solfre. À sua mesa
de trabalho é muito alta e sobre eia está
montada-a carteira.

.Declaina • as suas peças só ou ao seu secre-
tario antes de escrevei-as.. .

Usa caçadora-de 1:cilicia preta, quando tra-baia.	 '

Emale Zola Passeia desde as 9 horas 'até*
á 1 da tarde, hora a que começa a trabalhar.'
A sua' letra é grossa e clara e não escreve,
sem cobrir os joelhos com uma Manta.

Escreve em' umamesa militá larga. sentado
em uma 'Cadeira de espaldar. lisa tinteiro em
fórma de leão. •

Paulo •Bourget — Ha muito tempo que .não
escreve em Paris, se não em Itália. .

Actualmente está terminando eia Roma, o
seu novo livro Cosmopolis. Tom uma lettra
infernal, escreve muito devagar e trabalha,
sempre dó noite, até altas horas.

Rochefort — Começa ,os seus artigos corre-,
etainente veátido ; . um quarto de hora de-:
pois tira o casaco, .depois o collete, depois
regassa.as.mangas da camisa e tira o colla-;
rinho postiço.

Por fim desabotoa-se todo. Usa papel á,
penas' especiaes.

Renan — Escreve em Rosmaparnou e cor-
rige adi Paris ; a sua ladra é grande; gost&
de emendar as provas dos seus trabalhos o!

ainda se recorda de um artim da Revista' dos,:
Deus Mundos, que corregio dezesete vezes.

Ep;ypto— Abbas-pachá quiz inaugurar
o seu governo fazendo um beneficio rçalmente
importante á população de seu paiz : assim
o annunciou a assemblé,a geral, reunida no
dia 30 de janeiro ultimo para lhe prestar ju-
ramento de fidelidade.

Consiste este beneficio na suppressão do im-
posto especial estabelecido para a abolição
definitiva do trabalho forçado a que os e

b
‘ry

M	
.

os eram obrigados annualmente, quando
e preciso oppôr grandes atterros ás grandes
cheias do Nilo ; na -suppressão do imposto das
patentes, e, finalmente, na-reducção de 50 "/„
no preço do sal, que é objecto de monopolio
em proveito.do Estado.

Estas diminuições de impostos não podiam,
comtudo, realizar-sé sem que no orçamento
se assegurassem previamente as receitas cor-
respondentes ;•para esse fim teve o novo ke-
diva de se entender com as potencias enropeas,
as qiiaes todas concordaram em lhe faciltar os
•meios de o, fazer.
• A abdlição 'do trabalho forçado é uma .obra

h-limitaria que .- constitue..uMa das maiores
,glorias do. governo do falecido ,k lied i Tew-
fikpaclia.•• «Esta• imposta' de trabalho, escre-
Via lord Dufferin eia 1883, é . uma instituição
que existe naEgypto ha seis mil arraos, e o
povo aceita-a como uma determinação da
Providencia.; que nem mesmo se discute». A
necessidade de executar óonsideraveis aterros
com eXtrema celeridade para proteger immen-
aos districtos é'por tal 'farina' 'urgente que
toda gente se' lhe submettá. E' coma «um le-
vaátainento em massa para repellir a in-
vasão.»

No entanto, .esse habito, apezar de vir já
de. ha sessenta seculos, nem • por isso tornava
menos penoso -aquelle trabalho .forçado, , ex-
ecutado por trabalhadores 'que não eram pa-
gos, nem siquer alimentados. Em 1884
absolveu elle 85:000 .homens durante ses-

senta dias. Desejosas de preservar os fel-
lahs • dessa calamidade annual, as potencias
deram a sua adliesão a um decreto de 14 de
junho de 1889, inscrevendo • no orçamento
das . despezas . adininistratávas uma verba de
250:000 libras para a abolição parcial do , tra-
balho forçado. Para realisar a abolição' de-
finitiva eram:precisas, porém, mais de 150:000
libras annuaes, e. para isso votou em dezem-
bro do mesmo anilo, a assembléa• legislativa
uma nova • contribuição predial ;' mas esta,
infelizmente, vinha, juntar-se atantasoutras
tão pesadas já que a sua cobrança havia de
ser das mais' penosas. • 	 ._

Com efieito, o Egypte, 6 . de todos . os pa.izes
aquella em que a contribuição industrial é
mais elevada ; segundo-o orçamento de 1890,
cada feddan ou meio hectare de terreno paga
em média 7$000 no Baixo Egypf o e 5$400 no
Alto Egypto. 'Assim é que . a as,sembléa- com-
preliendeu tombem.: a inopportunitrade do novo
imposto, que só' pediu a• sua a.pplicação - no
caso 

eni cuegyast
. rtencias interessadas noa, ne-

go	 não consentissem em , com-
pensar o seu producto -com as • eeonomiaa
conversão que o governado : khediva, • estava
a esse tempo negociando.- 5 '	 :,,	 • ,!

Foi este consentimento que i as -potencias
agora deram, permitindo a abolição de um
imposta que; coinquanto não estivesse sendo
cobrado trazia sempre assombreado o hori-
sonte dos contribuintes.

O khediva não quiz deixar tambem sem
beneficio a população das cidades, e por isso
aboli° o imposto das patentes, que incidia
sobre nacionaes e eStrangeiros, e que, sendo
relativamente pouca 'rendoso para o Estado,
era vexatorio e impopular.

Diminuição do. preço do sal constitue iam-
bem um grande balei-Leio para as classes po-
bres, e o conjuncto de todas , essas medidas
deve contribuir deveras para radicar no espi-
Fitada povo egypcio a estima pelo,: seu 1,íhe-

di'vA..a: .s..t.i.-cce.s.s .ilo - da col.-8a do In-
4rlaterra. —Abaixo damos os nome§ dos
descendentes da Rainha .Victoria, na ordem do
seu direito a successão, com as suas respecti-
vas idades, ,e o grao de parentesco que tem com
a actual soberana ingleza: •

1 0 Principe de Ganes,. filho, 50 annos.
20 Principe Jorge d Galles, neto, • 26 u-

nos.
30 Duqueza de Fife, neta, 25 annos.
40 Lhdy Alexandra Duff, • bisneta, 1 anuo.
5° Princeza Victoria de Galles,- . neta, 23

amuos. • •
•G(' Prineeza Maud de Ganes , • neta , 22

annos. •	•
'• 7 0 Duque de- Edimburgo, filho, 48 'annoà.

80 Principe • Alfredo de Edimburgo, neto,
17 amos.'	 •	 •	 • ••• • 

9 3, Princaza,Maria. de Edimburgo ,• neta.,
10 annos.
•• 10. Princeza:Victoria dc Ediinburgo, neta,
15 ,annos.	 . • ,	 • • •	 .•.5
•'11. Princeza Alexandra • de 'Edimburgo
neta, 13 annos.

12. Princeza Bátrii.: 'de Edimburgo,. neta,
7 annos.	 •

13. Duque de Coumanglit,:fillio.,54.1 sumimos,
Prineipe Arthur de Couinanglit, Acto.

9 annos.•	 , .	 •
15. Princeza Margarida de -•Comnanght,

neta, 10 arinos.'
16. Princeza Victoria 	 Counianglit, neta,

5 annos.
17.Duque de Albany, neto; 7 annos. • •
18. Princeza Alice • de Albany, :, neta, 9

annos."	 .,
E' interessante notar que nesta linha de

successão, occupa o quarto lugar, 'tendo pre-
ferencia sobre filhos ' e netos da Rainha Yi-
cteria, todos de sangue real, menina Ale-
xandra Dulr, filia do" Duque do File, que
não é principe de' sangue, mas mero subdito
da Rainha.
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Encephalite - o portuguez Antonio Ignacio
da Cunha, 45 annos, casado e fenecido na
Santa Casa.
•Fraqueza congenita, - a fluminense Rita,

filha de Rosa Nunes, 6 dias, residente e fel-
lecida.a, rua do Visconde de !teima 281.
•Febre. perniciosa - o italiano Luiz Calvano,

solteiro, residente e fenecido á rua da Ame-
rica n. 136; : o hespanhol Manoel Muni-mon, 42
annoa, viuve, residente á rua do Lavradio
». 128, e fenecido na Santa, Casa ; os portu-
guezes José Nogueira, • 26 momos, casado. resi-
dente e fallecidó á rua do Visconde de Sapa-
eahy •n. 95 ; Antonio. Francisco; •79 annoà,
viuvo, rèsidente e falledido a' rua dos neva-
lidoa n. 64.

Febre palustre - o brazileiro Flamino Ma-
, ria de Oliveira, 13 anuas, residente à rua de

S. Luiz Gonzaga a. 97.
•Febre remittente biliosa - o portuguez Ma-

noel Marques, .27 annos, casado, residente e
fenecido a - rua de D. Julia n. 44. 	 •

Febre. remittente e .typ leoidea - o .portu-
José Gonçalves de Souza, 26 armas, sol feiro e
residente á rua da Conceição.n. 24 e fallécido
á rua Aprazivel me. 8
• , Febre.typhoide- o portuguez João da Silva
Gomes 22 annos, solteiro, residente e falte-
chio à rua do Castello n. 40

Febre amarella-a brazileira,, Riearda Mo-
reno Doelinger.• 21: annos, casada, residente
e fenecida á rua do . Itapira te. ; os fra.nce-
zes, Arnedeu aleyer 48 annos. casado residente
e fiellec ido á _Praça da Republica mi. 5a Cerni fio
Morim 25 amen -ms, casado, residente e fenecido
á. rua -Torres Homem n. 60 ; Sendas Ceear
48 annos, s Relvo, resitanete no Jardim Bo-,
tafaco, e 'fenecido em S. Sebastião ; os por-
tuguezes,, . Manoel.. doa Reis 30 anelos, casado;
residente e lallecido á rua da . Alfantleg-a
n. 193 ; Bernardino • de Almeida 29 anuas,
residente e fenecido á rua de S. Christovão

n. 317 ; Maria Thereza Ribeiro 52 annos,
residente e. fenecido á rua Visconde de Sa-
puelly n. 307; 'Manoel Fernandes 13 annos,
r • sidente- • e -Iallecido á rua Bemfiea , n. :73
Manoel Garcia 25 anus, solteiro, residente á
rua Senador Euzebio n. 4, e fenecido
no • liospieie 'di. Sa,ude ; Antonio Pires
23 arenas, • solte:ro residente • e fenecido
á rua do Senado n. 16a ; Francisco PO-
xoto da Silva 25 annos, casado, resi-
dente e falecido á rua de João Caetano n. 45;
José Antonio Borralho, 12 annos, residente e
fallecido, á, rua do Senador Euzebio n. 36;
Antonio José de Andrade, 40 annos, casado, e
falleeido no hospital da Sande; Paulino Fer-
nandes, 3? annos, solteiro, residente no Es-
tacio de Sã; Antenio Rodrigues Luiz, 26 an-
nos, solteiro, residente á rua de D. Castorina
n. 26; José Ribeiro, 26 annos. casado, Es-
tação de S. Francisco Xavier; Jeronymo da
Silva Braz, 46 anuas, casado, residente á rua
das Marrecas n. 7; os hespanhoes Maria de
Assumpção Lessa, 25 amenos, casado, reddente
no Beco dos Ferreiros n. 7; Gabriella, Fer-
nandes Torres, 48 annos, residente á rua do
Castello n. 13; Luiz Segesto, 27 menos, sol-
teiro, residente no Encouraçado Machttelo; fal-
tecidos no hospital de S. Sebastião ; Bolores
Beltra, 38 armes, casada, residente o fenecida
á rua do Senador Euzebio n. 142 ; Antonio
Leal Garcia, 18 amos. solteiro, •re&dente e
fenecido á rua dos Arcos n. 68; Remoa filho
de Ramon Peon, 5 annos, residente e fenecido
á praia de S. Sebastião n. 15; Carmen Pe,on
Freire, 14 • annos, solteiro,, na mesma Praia
e n. ; os italianos Forni • Vatali, 27 termos,
solteiro, resalonte á rua do Espirito Santo
n. 29; Carlos Brelino, 53 annos solteiro
residente á rua de Machado Coelho n. 148;
Emaidi Luigi. • 42 ermos, solteiro, resi-
dente á rua d'Ajuda, ri. 47 ; Antonio Bar-
budo. 18 annnos, solteiro. rua Jardimn Bo-
tanico ; o inglez James Moran, 19 arenas, sol-
teiro, rua' nas Laranjeiras ; os brazileircs Ma-
noel Marques Correa, 21 annos, solteiro, resi-
sidente á• Estrada do F. G. do Brazil ; Brigida
Maria de Lima, 29 annos, solteira, residente
á rua do Barão de Petropolis n. 56 ; Benedicto
José Francisco, 60 anuas, solteiro, residente
á Estação da Penha, e fallecidos em S Se-
bastião ; o mniniero Casemiro Moreira da Costa
26 anelos, solteiro, residente e falecido à rua
do General Carvalho n. 5, o bahiano Greg,orio
Manoel de Macedo, 14 aienos, casado, residente
e fallecido á rua da Imperatriz 97 ; a italiana
Luiza Meneia 21 anuos, casada 'residente ene
Copacabana, e lallecida eia Santa Casa ; Ma-
noel Borges de Aguiar, 30 annos. presumiveis
residente e fenecido no Hotel de França ; Um
homem desconhecido, e fenecido /mo lar-
go . do Moura. ; o austríaco Cosmne Nidon,

anuas, casado residente á rua da Real
Grandeza. e fenecido' ene S. Sebastião ; o
italianó Carlos Moutaldo, 36 annos, casado,
residente e fenecido á rua do General
Polydoro n. 53 o hespanhol José Cama-
elmo, 20 annos, residente e fenecido á rua das
Laranjeiras ma 06; a frane eza Julie Fideline
Clemence Lemnaitre, 25 amenos, solteira, resi-
dente, ao .Beeco da Relação n. 5; o brazileh•o
Dr. Alberto Garcia de Autorizem, 30 nonos, sol-
teiro, residente e fenecido •a. rua Pereira da
Silva • n. 26 ; os portuguezes Abilio José da
Silva Meirelles, 26 anelos sollteiro, residente e
fenecido á rua de S. PeCiro n. 170; José An-
tonio Fagueiras, 23 anelos, casado, residente e
fenecido á rua Lopes Quintas rr. 34; Custodie
Maria Ribeiro Silva, 26 annos, casada, resi-
dente e fenecida, á rua dos : InvalidoS ( avenida
Fontes) casa n. 12; João Nogueira Soares. 22
annos, solteiro, residente e fenecido' á rua da
Passagem n. 68; José Maria Vieira de Mes-
quita, 25 annoe, solteiro, residente e fallecido
á Praia de Botafogo 11: - '10-; os liespa.nhaes Ce-
1 stino Blanco, 28 anuns, casado, residente e
fenecido á rua do Senador Pompeu n. 41; Gu-
inesindo Aristairo, 25 amues, solteiro, resi-
dentq . e fenecido á rua de Paysanda n. 53.
Total, •47.,..

Febre perniciosa-o brasileiro Carlindo,"
ce José Antonio de Azevedo Viamna, 70

amenos, residente e falecido á 'rua da Passa-

gem n. 135; a hungara Marietta altombrauer,
27 anuas, casada, residente elellecida,, á rua
alarquez de Olinda, n. 2. 	 • `, ^	 eam •

Febre remittente typhoide- o . fluminense
João José Gonçalves, .81 arenas, casado, resi-
dente•e fallecido á 'rua da Pas sagem n. 74.

Fraqueza congenita-a fluminense Maria,
filha de Joaquim de Carvalho Cruz, 48 annos,
residente e fenecida á rua das Marrecas n. 11.

Access() pernicioso-o portugue,z Amadeu
Pereira' da Silva. 14 amenos, solteiro, residente
e fenecido à rua do Senador Pompeu n. h08;
Gregorio Raposo Ramos,. 28 annos,. .solt ira,
residente e tallecido á rua do Lavradio n. 145.

troncho pneumonia-a fluminense Delate,
filha de José Rodrigues Cabral Nory, 13 annos,
residente o fenecida á rua de S. Clemente
n. 191.

Colica- a fluminense Margarida, filha do
Jesuino Oscar da Rocha, 1 1/2 anno,residente e
fenecida á rua 13 de Maio n. 36.

Carcinoma Impetica-a fluminense Maria
Joanne de Guerra Moraes, 57 anuas, casada,
residente e mallecida á rua da Luz n. 7.

Cirrhore.hypertrophica, do figacle-o
nense Victorino Paula da Costa. 42 a,nnos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua da Assump-
ção (AvenitlaAlberto ) n. 8.•

Cachexia senil-o portuguez . José Martins
de Oliveira, 84 annos, solteiro, residente o fal-
lecida á rua Almirante Te,mandaré n.•18.

Dilatação da aorta- o brazileiro Antonio
Miguel Dama.sio, 39 annos solteiro residente
no 3' batalhão de policia, e fallecido no hos-
pital do mesmo batalhão.

Gastro enterite-os fluminenses Aristoteles,
filho de Raul Plinio Machado, 5 mezes e 5
dias, residente e fenecido a travessa Ila.mbina,
n. 5 ; Judith, filha de alafalda Deolinda, do
Amaral, 2 mezes residente e fenecida a rua
do Visconde de Itauna n. 91.
• Gastro-entero-colite- o fluminense André
Avelino Teixeira, 45 annos casado, 'residente
e fa Reciclo a travessa do Barão da Guaratiba •
• 13 A.

nemnorrhagia, cerebral- o fluminense Pedro
Celestino de -Almeida Gonzaga, 46 annos,
casado, residente e fenecido, na travessa do
Castello.

Inviabilidade- a brazileira, Maria, 'filha de
afaeia Borges Martins,. 2 enezes, residente o .
fenecida, a rua Duque de Caxias n. 27.

Insufficiencia aoraca- a portugueza,, Maria
Feliciano. Raio, 19 antios, casada residente é
fenecida a ladeira do .Semiliario ri. 43.

Lesão org•anica, do 'coração-. o fluminense
João Roiz Leal 24 amenos, solteiro, residente
em Resende. e fenecido na Santa Casa.

Lesão cardíaca- o portuguez José Cordeiro
Raposo, 60 annos. casado residente e fenecido
a rua do Reachuelo n. 48 '• a Mina, Elisa
Alves de Jesus, -12 anhos, solteira, residente
e fenecida a Praia Formosa me. 271:

Lesão decoração- o rio grandense do sul
Epiphanio Francisco dos Santos, 41 annos, ca-
sada residente e fenecido a, rua Vidal de Ne-
greiros n. 44.

Lesão orgailica, do coração - o portuguez
Francisco Caetano Barcellos, 42 amenos, casado,
residente e fenecido no morro da Providencia
me; 11.

Lympleatite perniciosa-o brazileirO Manoel
Joaquim» Corrê,a de Brito, • 78 amenos, viuvo,
residente e fenecido á rua de D. Luiza ii. 3.•

Meningite aguda-a fluminense Judith, filha
de Christian° Boa,ventura da Cunha Pinto,
7 annos, residedte e • fenecida, á rua Senador
Alencar ri: 7.

Meningite cerebral-o fluminense José, filho
de José Fernancles. 32 dias, residente • e' fale-
cido á, rua Cornelio n F 1'. •	 • .

Marasmoa-. o italiano Luiz Berthold, 58 an-
nos, solteiro, residente na Estação mie Anta e
fenecido na Santa Casa. ' 	 •

Mal de Bright-a fluminense Dulce, " filha
- 1Ieroina Ba 'bina •dos Santos, 20 anelos, resi-

dente e fallocida a rua Imperial ma 47.	 T

Pie» ro pneumonia- o fluminense Lauro,
filho de Lydio Porto, 4 amues, residente e 1'm-11-
v/e-do á rua, do General Argolo n; .6.

. • • Obi atuar io-Sopultaram-se no dia 9 do

. corrente 130 pessoas fenecidas de
Angina dl phterica - o flumi nem Carlos

Tavares, filho de Carlos Tavares Corrêa, 4
alenos, residente e fenecido á 'rua Torres So-
brinho n. 4.

Access° pernicioso- um homem desconhe-
cido, 35 annos, residente e fenecido á rua: da

• imperatriz n. 118; Augusto Tavar es de Me-
nenda, 30 aienos presumiveis e fenecido em
caminho para o hospital ; o hespanhol Luiz
Resiz, 41 annos, solteiro, residente e fa/lecido
á rua do Senado n. 213; os fluminenses Er-
nesto, filho de Saturnino, 4 mezes, residente e
•ancei:10 à rua de S. chrlstovão n. 230 ; Olga,
filha de Manoel Carlos da Silva. 11. mezes, re-
sidente e fenecida á rua do Barão de Itapagipe
n. 37; Plinio, filho de Candido Martins Pon-
tes, 8 mezes, residente e falecido á rua Pe-
reira Franco n. 10 ; a portugueza, Maria do
Carmo, 18 et/nos, solteira, residante e fenecida
à rua do Proposito n. 29.
• Athrepsias - o . brazileiro Paulo, filho de
Angelina Murray. 15 meses, res;dente e fene-
cida á rua Visconde•de Itauna n. 69

'
 Coralia,

filha de Etelvina Maria dos Santos, 2 mezes
e 7 dias, residente e fenecida, á travessa do
I?inheiro n. 10. .	 •	 .
• Convulsks - os fluminenses . Afronso, filho
do Dr. Jose Manoel da Silva, G munes, resi-
dente e fenecido á rua do Presidente Barroso
n. 108 ; Oscar, filho de Serafim Vaz Salgado,
8 meses, residente e fenecido á travessa do
Bomjardim n. 91.

Catarrho suffecante m-a: O fluminense Lou-
renço, filho de Francon ina. Maria da Conceição,
9 meses, residente e fallecido á rua do Conde
do Bomflin n. 198.
, Congestão cerebral -um homem desconhe-

cido, 55 annos, no largo do Paço.
Eme ter° colite - a fluminense Joannaafilha de

Francisco Badege, 2 mezes, residente e fala
lecida á rua S. Luiz Gonzaga n. 270 ; o portu-
guez Antonio dé Souza Freitas, 50 menos, ca-
sado, residente á ,rua do Barão de S. Felix e
fallecido • na Santa Casa.
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Paralysia— o portuguez José Nunes da Re-
dia, 41 annos, casado, residente e fallecido á
rua cio Conde d'Eu n. 342.

Phymotose pulmonar— o portuguez Carlos
Simões de Almeida., 41 armes, solteiro, falle-
cido na Ordem do Carmo.

Syncope eardiaca—Maimel da Silva. 55 a.n-
noá, fallecido á. bordo do paquete Britania,

Typho amaril—a hespanhola Elisa Vasques
Quitian, 28 annos, casada, residente e falte-
cida á rua do Livramento n. 100. •

,Typho icteroide— a portugueza Maria Pa-
checo, 35 annos, casada, residente e Rillecida
rua de S. Joaquim a 141.

. Catarrho' sultoca,nte —a fluminense Clara,
filha do Dr. Jeronymo Caetano Rabello, 26
mezes, residente e &Reciclo no Alto da Boa-
Vista.

Catarrho sanil — a fluminense Candida Ber-
nardina d'OliVeira, 79 annos, viuva, residente
á. rua Fonseca Telles n. 5, e fállecida na Santa
Casa.

Cancro no estomago —a portugueza Joanna.
Emilia,'dos Santos, 71 annos, viuva, res. idente
e fallecidá á' praia de Botafogo n. 148.

Congestão pulmonar —a italiana Cometa
Conte, 25 annos, casada, residente e fallecida
á rfla do Riachuelo n. 99:

Convulsões — as fluminenses Fredesvinda,
filha de João Gonçalves Farinha, 3 mezes, re-
sidente e fallecido no Adro de S. Francisco da
Prainha n. 6 ; Clementina, filha de José Mar-
tins Ribeiro, 2 mezes, residente o fallecido á
rua do Lavradio n. 139. (Total 2.)

Dilatação da aorta— o brazileiro Fobiano,
70 amuos, solteiro, residente e falleeido á rua
das Larangeiras n. 185.

Entero-colite ; os fluminenses  Carlos, filho
de Filippa Rosa de Oliveira, 4 meses, resi-
dente e fallecido á rua da Cattete n. 172;
Augusto, filho de Augusto Marinho da Silva,
5.mezes, residente e'falleeido á rua do Se-
nado n. 145. (Total 2.) -•

Tuberculos pulmonares — 'os fluminenses
Manoel Caetano da Silva, 28 amos solteiro
residente e fallecido á rua da Amerca n. 35 ;
Maria José, filha de Manoel Vicente da Paxão,
1 anuo e 4 mezes residente e fallecida, á rua
do Marquez de S. Vicente n. 69 ; Maria Joa-
quina da Conceição., 60 a,nnos, solteira resi-
dente e fallecida á ladeira do Senadon. 25;

-Justina, Maria da Conceição, 59 annos solteira
residente e fallecido á rua do General Pedra
Il. 130.

Tuberculose Pulmonar — Os fluminenses
João Pereira 25 annos solteiro residente á rua
da Conceição n. 99 ; Julia Candida Martins,
30 amos casada residente á rua João Alvares ;
o inglez J. Winter, 23 annos solteiro e falte-
eidos na Santa Casa.

Ulcera do estomago — O bra,zileiro Dr. João
Raymundo Pereira da Silva, 58 annos casado
residente e fallecido a rua Paysandil n. 8.

Variola — A fluminense Jeronyma Maria
Joaquina, 21 aniles solteira residente e filie-
chia no largo do Vianna, n. 1.

Vario& confluente—João, filho de Manoel
Botelho , 3 armas. residente e fallecido a rua
do Pau Jardim Botanico ; o brazi lei ro Francisco
Vieira da Silva, 21 annos, solteiro, residente
á rua do Senador Euzebio n. 4, &Reciclo em
Santa Barbara..

Febre amarella— o portuguez Anus° Pei-
xoto Ferreira, 33 annos, casado, residente o
&Reciclo á rua do Rezende n. 19.

Fectos—Um do sexo masculino e filho de
Joaquim Saraiva, residente á rua da Uru-
gua,yana, n. 147; outro do mesmo sexo, filho
de Manoel Pedro de Souza, residente á rua do
Hospicio a. 238 • outro do mesmo sexo, filho
de Antonio de Pinho, &Alcaide á rua S, Leo-
poldo n, 59; outro do mesmo sexo, filho de
Manoel Jacob dos Reis Soares; residente á rua
das Larangeiras n. 29; outro do sexo femi-
nino, filha de João Vaz Tosta, residente
á rua do Conde d'Eu n. 378; outro do
mesmo sexo, 'filho de Bri rrida Maria de Lima,
residente á rua de Pet°ropolis n. 50; em S.
Sebastião, outro do mesmo sexo filho de João

.da Conceição, residente á rua do Lavradio
n. 152..

Neste numero acham-se incluidos 45 indigen-
tes cujos enterros foram graluitos.'

EDITAM E AVISOS
• Secretaria do' lEstacio dos •

Ne4,,,,,-,ocios da _IE,":,-tzenc-la

Venda da plv.irmacia, um carro e moveis tgis-
tentes na quinta da Boa Vista

De conformidade com o despacho do Sr. mi-
nistro dos negocios da fazenda, de 18 do cor-
rente mez, faço publico que, dentro do prazo
de 30 dias,contados da data do presente edital,
recebem-se nesta Secretaria de Estado pro-
postas, em carta fechada, para a compra da
pharma,cia existente no proprio nacional de-
nominado quinta da Boa-Vista , do carro ao
serviço da administração e dos moveis exis-
tentes na secretaria da mesma quinta.

As propostas deverão declarar o preço offe-
reciclo pela 'alarmada e por cada um dos ob-
jectos acima mencionados, os quae.s podem ser
vistos na referida quinta ; dirigindo-se os Srs.
pretendentes, para mais esclarecimentos, á Di-
rectoria Geral das Rendas Publicas.

Secretaria de Estado dos Negocies da Fa-
zenda, 22 de fevereiro de 1892.-0 oficial-
maior, Veríssimo Julio de 3Ioraes.	 (.

Arrendamento das lojas do predio da rua
Sete . de Setembro e. 3 B

De conformidade com o despacho do Sr. mi-
nistro dos negocios da fazenda. de 11 do cor-
rente mez, laço publico que, dentro do prazo
de 30 dias, contados da data deste edital, re-
cebem-se nesta secretaria propostas, em carta
fechada, para o arrendamento, a titulo pre-
cario, das 'lojas do predio n, 3 B da rua.Sete
de Setembro, desta capital.

Para, mais esclarecimentos, os Srs. preten-
dentes poderão dirigir-se á Directoria Geral
das Rendas Publicas do Thesouro Nacional.

Secretaria do Estado dos Negocies da Fa-
zenda, '17 de fevereiro de 1892.-0 oficial
maior, Veríssimo Julio de Moraes. 	 (•

Caixa do .A.mortisação

Por esta repartição se faz publico que, tendo-
se extraviado cinco apoliées gentes do valor de
1:000. cada uma, juro antigo de 6 V., sob
ns. 40.009 e 40.010, emittidas em 1849,
133.849 e 133.850 em 1868, e 305.154 em
1879, se solicitará a expedição de novos titIllOS
si no prazo de 15 dias, a contar deste, não
appa.recer reclamação em contrario.

Caixa de Amortisação, Rio do Janeiro, 1 de
março de 1892, —31. A. Galuao.	 (.

Afim de se cumprir o disposto no artigo 70
do decreto n. 823 A de 6 de outubro de 1890,
convido os possuidores de a,polices que re-
quereram a conversão das mesmas, de confor-
midade com o referido decreto, a declarar
nesta repartição c nas thesourarias do fa-
zenda onde cilas estiverem inscriptas, dentro
do prazo de GO dias, si querem os seus novos
titules— nominativos, ou —ao portador.

Caixa de Amortisação, Rio de Janeiro, 90
de fevereiro de 1892.— M. A. Galono,

ladoria, do Thesouro

Convidam-se todas as pessoas que recebem
contas o vencimentos por esta repartição a
vir receber as do exercicio de 1891, até ao dia
31 do corrente, afim de não cahirem em exer-
cido findo.

Recebedoria da Capital Ve-
dei-ai

•
Por- esta repartição se faz 'publico, para co-

nhecimento dos interessados, que durante o
corrente mez, effectua-se a cobrança a bocca,
do cofre do imposto sobre vehiculos.— O ad-
ministrador, J. G. Cavalcanti.

.1111.1traleg.a, do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega,, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados. que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes do
avarias e de falta ; devendo seus donos ou con-
signatarios apresentar-se para providenciar a
respeito.

Vapor inglez Jolani.
Armazem n. 14—Marca A&C: 3 fardos, ava-

ria.dos. Manifesto em tradueção.
• Marca AMP: 18 ditos, idem. Idem.

Marca C: 15 ditos, idem. Idein.
Marca C&G: 35 caixas, idem. Idem.
Marca C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca Eli: ,5 ditas as. 3.126, 3.128 e 3.129,

idem. Idem.
Marca 11—G: 3 ditas ris. 1340, 1849 e 1866.

idem. Ideni.
Marca	 C—Rç 6 ditas diversos numeres,

idem. Idem..
Marca K&C: 2 ditas 31S, 5.636 e 5.610,

icem. Idem.
Marca K&C : 2 ditas as. 5.636 e 5.640,

idem. Idem.
Marca LFM&C: 1 dita n. 9.563, idem. Idem.
Marca ME: 4 diversos numeres, idem, Idem.
Marca MS&C: 2 ditas ns. 2.389 e 2.390,

idem. Idem.
Marca PG&C: 2 ditas ns. 620 64, idem..

Idem.
Marca RV: 15 ditas, idem. Mem.
Marca 1-15: 14 ditas diversos mimeros, idem:

Idem.
Marca VS: 4 ditas idem, ideia. Idem.
Marca VL.A: 8 ditas idem,' idem. Idem.
Vapor inglez Bo? •roi; •
Armazem n. 1—Marca AAC: 2 caixas ns.390

e 394, avariadas. Manifesto em traducção.
Marca AC&C : 1 dita n. 5.734, idem. Idem.
Marca AG&C: 6 volumes diversos numeres,

idem. Idem.
Marca 13F: 1 caixa n. 8.643, idem. Idem.
Marca B—SML: 10 ditas, diversos numeres,.

idem. Idem.
Mama A— G — Bal&C — C: 74 ditas idem.

Idem.
Marca COA : 20 ditas as. 1/20, idem.

Idem.
Marca CUI: 2 ditas as. 1 e 2, idem. Idem.
Marca COM—K: 7 ditas, diversos numeres,

i deisiina•reib
tieCmC.N: 4 ditas diversos numeras, idem..

Marca CTI: 1 dita a. 285, idem. Idem.
Marca CCA: 79 ditas idem. Idem.
Marca DC: . 3 ditas as. 762, 771 e 767, idem.
Marca DA—X : 3 ditas ns. 5.728 e 5.730/1,

idem. Idem.
Marca F&C: 39 ditas idem. Idem.
Mama FAC: 3 ditas ns. 1.660, 1.666 e 1.656,

idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas Tis. 1.672, 1.658 e

1.664, idem. Idem.
Marca FTal 4 ditas, diversos numeras,

Idem. Idem.
Marca G&S: 3 ditas ditas, diversos numeres,

idein. Idem.
Marca II : O ditas, diversos numeres

'
 idem.

Marca JJRIZ: 1 dita n.3.071, idem. hlein.
Marca L — P: 5 ditas, diversos numeros,

idem. Idem.
Marca L&C: 1 dita mi. 3.310, idem. Idem.
alarcaF—F— Leitão : 9 ditas idem. Idem,
Marca M—FC: 3 ditas ns. 404/5 e407, ideia.

Idem.
Armazem n. 9— Marca PC&C — L: 1 dita

a. 5.789, idem. Idem.
Marca P: 3 ditas na. 745, 734 e 744, idem.

. Marca P&M : 1 dita idem. Idem.
Marca R&O: 8 ditas,diversos numeres,idem.

Marca RO: 2 dita as. 7.017 e 5.806, idem.
Marca SL-64—S: 9 ditas idem. Ideia.
Marca SJP—MS: 35 ditas idem. Idem. •
Sem marca : grande quantidade de tijolos

quebrados. Idem.
erca SJP — MS : 15 caixas quebradas.m 

Armazem ii. 9—Marca SL&E—DF : 2 cai-
xas as. 1.216 e 1.218, repreaudas. Manifesto
em tradue-,•ão.

Marca —UQ— : I dita n, I, idem. Idem.

4P:
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Marca CIB : 130 volumes, avariados. Idem.
Marca CFBI : 25 ditos, idem. Idem.
Marca EP&C : 27 ditos, idem. Idem,
Marca GP : 1 dito a. 2, idem. Idem.
Marca GS&C; 3 ditos as. 996/7 e 990, idem.

Idem.'
Marca IlL&C : 1 dito n. 8.465, idem. Tdem,
Marca JAI3: 2 ditos a. 1/2, idem. Idem.

, Marca -J8- : 2 ditos as. 5070/17, idem.
Idem.

Marca JACC : 5 ditos as. 7.426/3, 7331/2,
idem. Idem.

Marca LL : 3 ditos as. 4, 6 e 28, idem.
ldem.

Marca L : 1 dito n. 2, idem. Idem.
Marca -MS&G : 17 ditos, idem. Idem.
Marca M-B-R : 1 dito o. 39. idem. Idem.
Marca NI : 1 dito a. 3.208, idem. Idem.
Marca - 66-11- : 3 ditos as. 36, 17 e 41,

idem. Idem.
Marca -R&G- : 3 ditos os. 7.087, 7.089 e

7.096, idem. Idem.
Marca R.M&C : 2 ditos ns. 1.218 e 1.517,

ideia. Idem.
. Sem marca : 1 dito, idem. Idem.

Marca SL&E-DF : 1 dito n. 1.217.
Idem.

Marca GIB: 16 ditos, idem. Idem.
Marca -G-A-13- : 12 ditos, idem. Idem.
Lettreiro -13razil- : 3 ditos. idem. Idem.
Marca ALL : 3 ditos, idem. Ideia.
MarcaCFI31: G ditos, idem. Idem:
Marca -EA-IE- : 4 ditos. idem. Idem.

, Marca J-G-M : 1 dito, idem. Idem.
Marca mos : 1 dito, idem. Idem.
Marca AA&C : 10 ditos, idem. Idem.
Marca	 : 19 ditos, idem. Idem.
Sem marca : 18 ditos, idem. Idem.
Vapor aliena° Paraguass4.

,.Armazem n. 10-Marca A&C : 1 caixa n.
173, repregada. Manifesto em traduceão.

Marca Is&R : I dita a. 44, idem, idem.
Idem.

Marca BR : 1 dita n. 400, idem, ideia. Ideia.
Marca ene: 1 dita a. 5.030, idem, idem.

Idem.
Marca CO&C :1 dita a. 4.481, idem, idem.

Idem.
Marca Ce&C : 2 ditas ne. 1 e 3, idem,idem,

Idem. •
.Marca FB&C : 1 dita a. 5 433, idem, idem.

Idem.
Marca F0-193-EB de 110: 1 dita a. 22,

filem, idem. idem.
Marca FG&C-L&G:2 ditas as. 57 e 59,idem,

idem. Idem.
Marca GS-C-F : 1 dita a. 27, idem,idem.

Idem.
Marca IIB&C-IIB:2 ditas os. 9.1 , 1,5 e 9.157,

idem, idosa, Ilem.
Marca JO&C : 1 dita n. 537. idem, idem.

Idem.
• Marca SN : 5 ditas com diversos numeros,

idem, idem. Idem.
Marca .1Z: I dita o. 107. idem, idem.Idem•
Armazem n. 16-Marca MB&C : 1 dita n.

2.026, idem. Idem.
Armazem da estiva-Marca SJ&C : 4 ditas

idem. Idem.
Arrimem a. 10-Marca II: 1 dita a. 2.023,

idem. Idem.
Marca F-SM-C : 1 dita. a. 2.668, idem,

idem. blefa.
Marca JN : 1 dita, a. 1.378. idem, idem.

Idem.
Marca SM-C: 3 ditas as. 2.654, 2.656 e

2.657, idem, filem. Ideia.
Vapor ingla Safscsbury.
Arma2em n. 14 - Lettreiro A. Abreu <S:

Comp.: 2 caixas, repregada.s. Manifesto eia
traducção.

Marca CC013:: ditas, idem. Idem.
Marca CNPD: 4 ditas, idem. Idem.
Marca ESII: 3 ditas, idem. Idem.
Marca GB-MG: 16 ditas, alem. Idem.
Marca GM-C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca I.C&C: 5 ditas. idem- Idem.
Marca MTL&C: ditas, ideia. Idem.
Marca 29-S-M: 4 ditas, idem. Ideia.
Marca R : 2 ditas, idem. Idem.
Marca RV&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca SS: 2 ditas, idem. Idem.
Marca'S&M: 4 ditas, ideai. Ident.

Marca VM: 1 dita, idem. Ideia.
Marca UM: 1 dita, idem. Idem.
Marca S&M: 3 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Galilco.
Atanazem a. 14- Marca CMC: 72 macacos,

avariados. Manifesto em tra,dueção.
Marca P: 2 caixas, idem. Idem. 	 •
Lettreiro Brazil: 40 rolos, idem. Idem.
Vapor ingles Sirias.
Arramem .a. 12 - Marca GI: 1 caixa

n. 2.118, repregada. 'Manifesto em &adoe-
ça.

Marca, II: I dita n. 5.221, idem. Idem.
Marca P: 1 dita a. 774, idem. Idem.
Marca PC - M: 2 ditas as. 2.524 e 786,

ideia.
Marca VT&C- WS: 1 dita n. 25. idem.
Vapor inglez La Plata.
Armazem n. 1-Marca AN&C: 5 caixas,

repregadas. Manifesto ela traducção.
Marca AS&C: 1 dita n. 2.796, idem. Idem.
Lettreiro Carneiro Rocha & Comp.: 1 dita

a. 848, idem. Idem.
Marca T&13: 20 ditas, idem. Idem.
Marca SVP-S: 10 ditas, idem. Idem:
Marca HM: 5 ditas, idem. Idem.
Vapor iluda Sorata.
Armazem a. 8 - Marca O&B: 3 caixas

as. 643/44, avariadas. Manifesto esn tra-
dile& .

Vapor francez Efure Rios.
Armazem n. 11-Marca BA: I caixa n. 73,

avariada. Manifesto em traducção.
Marsa COC: 1 fardo n. 176, idem, idem,

idem.
Marca CFC-R: 2 ditos ns. 6.914 e 6.921,

idem, idem.
Marca CC: 1 caixa n. 726:; idem, idem,

Marca CCC: 1 dita n. 1.235, ideia, idem,
idetn.

Marca COM: I dita n. 4.911, idem, idem,
idem

Marca D- EC&C: 1 dita a. 5.397, idem,
idem, idem.

A mesma marca: 1 dita n. 5.418, idem,
idem.

Marca S&T-FP&C: 1 dita a. 3.726, idem.
idem.

Marca FF-CTB: 1 ditas as. 619 e 022, idem,
idem.

Marca CJ: 1 dita n. 484, idem, idem,
ideia.

Marca Cli&C: I dita a. 6.895, idem, idem,
idem.
• .MarcalLn 1 dita a. I, idem.

Mama MC-D: 1 dita n. 969, idem,
idem.

Marca MMC: 2 ditas as. 1.832/33.
idem.

Marca NOE: I dita n. 15, • idem,
ideme

Marca P-C-C: 1 dita n. 6.533,
idem.	 •

-Marca PB&I: 1 dita n. 41, idem, idem,
idem.

Marca RFC&SCM: I dita a. 994, idem,
idem.

Armazem a. 11. - Marca VAC: 1 caixa
n. 8.883, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.

Marca AC&C : 1 dita a. 616, idem, idem.
Marca CIB: 1 dita a. 225, idem, idem.
Marca CPI': 1 dita n. 7.742, idem, idem.
Marca D-SC&C: 1 dita n. 5.457, idem,

idem.
Marca FG&C: 1 dita n. 1.178, ideia, idem.
Marca GMM: 1 dita n. 2 819, • idem. idem.
Marca GL&FT: 1 dita n. 1.743. idem, idem.
Armazem da estiva.-Marca III: G ditas,

ideia, idem. •
' Marca JCG: 5 ditas idem, idem.
Armazem ri. 11. - Marca JR&C: 2 ditas

ris. 6.300 e 6.301, idem, idem.
Marca, JIIC: 1 dita n. 2, idem, idem.
Marca CC: 1 dita a. 722, idem, idem. •
Marca LPM : 4 dita n. 431, ideia, ideia.
Marca LC: 2 ditas as. 4 o 11, idem, idem,
Marca MO: 7 ditas diversos numeros, idem,

idem.
Marca MN&CD: 1 dita n, 1.634, idem, idem.
Lettreiro O Tempo: 2 lárdos as. 108 e 110,

ideia, ideia.

Marca
ideia.
lem.EB-Pariz: 4 ditos diversos namoros,ide 

Marca PC&C-B: 1 dito n. 1.270, idem,ide 

Marc

▪

 a REG-SOM: 1 caixa o. 317, ideia,ide 

Vap

▪

 or francez Portugal.
Armazem das amostras.-Ma1'ca1113: 1 caixa

n. 4.835, repreg,ada. idem.
Armazem n. 3.-Marca G&C-CG: 1 dita

n, 2.240, idem, idem.
Marca RW: 3 ditas, idem, idem.
Marca ROO: I dita a. 101, idem, idem.
Marca RN-Ge: 1 dita a. 3.292, ideal,ide 

Vapor francez Corrientes.
Armazem n. 3 - Marca AJS&G-A&G : 1

caixa n. 1.046, repregada. Manin.sto em tra-
cl acção

Marca 131:2 ditas as. 3.267 e 3.268, idem.
Idem.

Armazem n. 3-Marca BF: 1 caixa n. 1.046,
repregada. Idem.

Marca GILL : 2 ditas os. 3.267 e 3.278'
idP in. Idem.

Maria GD: I dita n. 8.648, idem. Idem,
Marca D - Cd de B : 5 ditas, ideni, idem.

Idem.
A mesma marca -JAG&D : I dita a. 565,

idem. Idem
Marca FGV&G-RJ : 1 dita il. EGV&&-R1

1 dita n. 5.405, idem. Idem.
Marca FS&G: 2 ditas n. 5, idem.
Marca GB&G: I dita, idem.
Marca G-C&G: 2 ditas, idem.
Marca G&C. 1 dita, idem.
Marca MN&G-D: 1 dita, idem.
Marca MOE: 1 dita. idem.
Marca PB&I: 1 dita, idem. Idem.
Mama S&G-L&0: 1 dita, idem.
Marca, SSL: 1 dita, idem.
Lettreiro A. Abreu & Comp.: 2 ditas

fl. 1.004C 1.030, idem.
151111.trca AF&C: I dita n. 5.505, idem idein.

Ideia.
Marca BF: 1 dita n. 313, icem. Idem.
Marca GB&G: .1 'dita n. 6.618, idem, ident.
Marca G-C: 3.299, idem. Idem.
Marca GlOPP: 1 dita n. 329, idem idem.

Idem.
Marca G-S-D-A : 2 ditas as. 15, 18 e27,

idem. Idem.
Marca FFE3: 1 dita n. 330, ideni. Idem.
Marca F&O: 1 dita n. 226, ideia. Idem.
Marca GS&C: 1 dita n. 187, idem. Idem.
Marca G-C: 1 dita o. 285, idem. Idem.
Marca GS&C: 1 dita ii. 171, idem. Idem.
Marca JJRR: 1 dita a. 50, idem. Idem.
Marca L&C: 1 cita n. 50, idem.
Marca LI: 1 dita a. 639, idem.
Marca MI41: I dita a. 59, idem.
Marca MB: 1 dita n. 2,1dem.
Aramem a. 3 - Marca 4.390: I caixa

a. 100, repreg,ada. Idem.
Marca QT,S:G: 3 ditas os. 7, 8 e 9, idem.

Idem.
Marca V&G: 1 dita n. 1.128, idem. Idem.
Vapor franca Marente.
Armazem a. 11-Marca AAC: 1 fardo a.

1.008, avariado. Manifesto eia tradaecão.
•Armazem n. 6-Marca CQ&C: 1 dito n. 26,

idem, ideia.
Armazem n. 11-Marca CFL&C: 1 dito a.

109. idem, idem.
Marca CF: 1 caixa a. IS, rcpregada, idem.

idem.
• Marca CMO: 1 dita, idem, ideia.
•Marca JMC: 2 ditas, idem, idem.
Lettreiro Chermont: 1 dita n. 1.926, idem,

idem.
Marca MBT: 2 ditas as. 1.750 e 1.751, idem,

Armazem das amostras- Marca MIS&C: 1
dita a. 1.432, idem, idem.

Armazem a. 11-Marca NDL: I dita n.
0.546, idem, idem.

Marca PV: 1 dita a. 163, idem.
Marca RJ: 2 ditas ns. 8.541 e 8.608, ideia,

idem.
Vapor austríaco Schénzi.
Armazem a. 6-Marca FV&C: 2 caixas as.

7.461/2, repregadas, idem. ideia.
Marca DM: 1 dita ii. 631, idem, idem.

idem.

idem,

idem,

idem,

idem,



Concurrencia para o fornecimento de materiaes
artigos diversos, objectos cle cscriptorio
pediente para consumo nos mezes restantes

•do primeiro semestre do corrente armo.
De ordem da directoria desta estrada se faz

publico que, no dia 17 deste mez. às 11 horas
se rrceberão propostas. para . o fornecimento
•dos materiaes, artigos diversos e objectos de
escriptorio•e expediente, que não foram accei-
tos pela directoria da mesura estrada, e bemir
assim daquelles que •não foram -propóstos
ultima ponaurrencia, durante os mezes de •
março ajunlio do corrente a saber.	 •

Materiaes diversos ; objecteis de escriptorio
e de expediente; utensilios 'objectos diversos;
tintas, drogas e artigos semelhantes:; ferro e
outros metabs, ferramentas, ferragens e, ar-
tigos semellianteS ; material de construcção
outros semelhantes ; limas inglezas, parafuses,
pontas de Pariz, etc.

Os impressos que constituirão as propostas,
acham-se á' disposição dos concurrentes . nesta
s-cretar i a e beiri. assim as condições para o
re-ebimento daspropostas e bases para o coa-
trads do-

Os 	 para garantia' das •propostas
deverão ser feitos até o dia anterior ao da
abertura das' mesmaá propostas.: 	 .

Secretaria da Estiada' deFerro .Central do
Brazil, 9 de março de • 1892.-- O secretario,
Manoel Fernandes Figueira. (•
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Marra DB: 1 quartollas quebradas, idem,
idem.

Marca FC: 4 ditos ns, 101/4, com falta,
idem, idem. •

Marca B&C: 1 mala, repregada, idem, idem,
itlm.

Vapor Mien-ião Ikin:in9r.
Arinazeni ri. 8— Maraa. AAG .: 1 caixa

•n. 768, repre,;iiila. Manifesto em tradu-
ção.

Desprcho se:,.re agua — Marca AM: 5 ditas,
idem. 1.1..m.

• Armazem ri. 8—Marca GB — MG : 2 ditas

	

.ns. 364 e :171, Mam. Idem-	 •
Marca MBG: 1 lila ri. 595, idem. Idem.
Marca G-0V—W : I dita n. 422, idem.

Marca PG&C — LU. 	 1 dita n. 1.256,
idf:m. Idem.

Arinazian n. 3 — Marca (3C—R,S: 1 caixa

	

.11, 1.:40, ré-pregada. Idem. 	 •
1W,i •ca.EPO: 1 d i ta ti. !.32:1, idem.
1arca -P&V; 1 d; ta ti. 371,•idem.

Marca SIE — LH : 2 ditas ris. 138 e 140,
id em. 1(1(mu•

• Marca Min ; 2 dita; ns. 188 e . I90. idem.
Idem.

, Marra, SLE—L&C: 3 ditas ris. 141, 143 e 145,
idem. Idem.

rea GMV: 1 dita n.22, idem.
Marca GB—MG: 1 dita ri. 362. idam.
Mrca M—I,G: 1 dita, n. 1.166, idem.
Vapor allemão Paraguassic
Arinazein da estiva — Marca GII&G: 6 vo-

lumes, avariadrs. Idem..
Atanazam n. 10 —111,irca GR&G—E&P: 1 d:ta,

n. 741. idem.
Ar•iein da estiva —Marca IlS&G: 5 ditas,

idem. Idem.
A r':~ II TI. 16 — Marca PB&P: 1 dita

n. 504,idem. Idem.
A-me7ein ri. 10 — Marra SM—t: 1 dita
2:663. idem, 1.1ein.

-marca F — SM — à: 1 dita n. 2.673, idem.

	

Ma.re:ft. 11134 G — 1113: 	 r dita . ri. 9.144,
idem. idem.
...Marca li : 4 ditas de diversos numeros,
idem. Ed.-.m.

Alrand elm, , do fi o de Janeiro. 10 de março
de 1892.— O inspector, .17e.aandre A. R.•

EPOCA

Devem comparecer nesta Esema, na • terça-
tira. 15 do correnta, ás 9 horas da manhã,
para exames:

Alvaro Seixas Martins Torres.
Luiz nau :Mit, Gorra do Si..
Priamo Miniz Telles.

, Theodoro Jardim.
Ernesto Alrr alo Peixoto Jurema..
Wilfrid Fralles
Alfredo Vir .,1 de Oliveira.

• Escola N4 vil. 12 de março de- 1892.-0 'se-cretario, Licn iM:o Augu ,;toPereira . do Lago. (.

• e!olniniariaxlo G-eral
.A.-rma

cúsTCRAs
Previne-se ás senhoras matricula las•na

ecO e;_toria que a d'st-ibuição tit .0 logar nos
dias 14 e 1:-? do . c•orrente no lo.rar do costume.

Commissariado Geral 4a. Armada, 3 de
março de 1892.-- . Luiz- de Santa Catharina
Brotista, s?cretario interino.

ri	 ri1itr--
O eI)W1! ,,nrrrlien deste eolle,crio, em! I p 1 e. de en Mn-1 te, p Is li lucras do dia,

:-ae..i• T)erà ro sas. em•a rte frefiada, para o
fornecill1P.11 ff; (In enxovrl e fard!' m onto precisos
para. o, ni n t ri ni-, it : ;ra•nte O • presen t e armo.sçt i, : d., paina com n r".55 de com-
primento e 0u1 .25 6,-. largura ; botinas de ver-
niz de pontos 32. a 37.; ditas de couro branco
do mesmo comprimento, camisas de linho com

•collarinhos em pé ; camisolas de morim para
dormir ; camisa de fianella, para dormir ; bonets
de panno com duas capas, uma de brim e outra
de oleado ; capotes de panno ; calças de bae-
tilha ; calças de brim branco ; calças de brim
pardo ; calças de elasticotine ; calções para
banho ; cermlas de morim.; . chinellos de ta-
pete (pars) cinto para g,ymnastiea, cobertores

1 de lã encarnada com 1 m ,90 da. comprimento e
Pu,'30 de largura ; ci Ich -;es com I'°.76 de com-
primento e 0,2 ,65 de largura, colchas brancas
com 2,14 da comprimento e 1 111 ,06 de largura ;
colchas de chita com 2'1, 34 de comprimento e
1 oi .06 de largura ; dilmans de baetilha,- de
elascot:ne e de brim pardo ; escovas para
cobello, ditas para dentes, -ditas 'para roupas,
ditas para sapatos e ditas para, unhas ; fro-
nhas de lintio liso com (3, 11256 de., comprimento
e 0 ,11 ,35 de laigura, gorros de baetilha, ditos
!b• brim pardo ; gravatas de seda batida -com
laço .; guardanapos grandes ; lenços brancos
de linho ; lençiies di crettme com 2111 .10 de
coinpriniento e 1/11 ,25 de largura ; rn-fas bran-
ca,s (pares) ; pontes finos ; pentes de alizar
piai:Inas de c•ualão dourado (par) ;. sapatos de
corda (pares) ; idem de couro para banho
(pares) ; 'talhas felpudas para banho ; ditas
para rosto e tesouras para unhas.,

Os proponentes deverão apresentar as amos-
tras da fazenda do fardamento e do , mais que
tiverem de fornecer, vindo a . este estabeleci-
mento ver os modelos. , 	 • -

.As . propestas serão .abertas em presença dos
concurrentes.

Capital Federal, 12 de março de 1892.—
Javi Ariano Bezerra Cavalcanti, tenente
quartel mestre.	 •

.	 .

Intendencia da Guerra
O conselho de compras desta rePartição re-

cebe propestas no dia 15 do corrente, até ás
11 horas dá manhã, para -a compra dos ar-
tigos . abaixo especificados :

10.81701 ,0 . 1 de patino azul regular para far
•

damento.	 , •	 •
2.134m,40 de brim da Russia para mo_

chilas. •	 •
1.216 metros de brim branco, liso, para bar

naes,-
• 600 lenços de algodão, de côres.

! 12.771 pares de meias 'sem costuras, de
! is. 9 a 10.. •
i 3.730 pares de meias sem costuras, de ris. 7.

•

Lailboratorio d.o Campinho

Na secretaria deste. estabelecimento rece-
bem-se propostas em carta fechada até ao dia
14 do corrente, às 12 horas da .manhã, para
a venda li-3 3.000 Mios de polvora estragada
existente neSte laboratorio.	 •.	 .
• Campinho, Ode março de 1892.-0 secreta-
rio, Rangel de Vasconcellos,

_Estrada, de Ferro Central
do 13.razil

RECLAMAÇÕES

De ordem da directoria, se declara, para
conhecimento do publice que, para o prompto
andamento das reclamações, torna-se neces-
serio que sejam &las feitas nas estações do
destino ou proeedencia, e nos impressos para
esse fim • adoptados pela • administração, os
quaes serão encontrados em todas as estações.

Nestes impressos estão indieados os esclare-
cimentos de que a administração carece: nu-
mero, e data do despacho, estação de proce-
dencia e desti no .

E' necessario quero conhecimento ou bole-
thn do despacho accompanhe a reclamação,
como prescreve o art. 256 § 20 das tarifas.

Escriptorio do trafego, 22 de fevereiro de

trafego.
.-3rartin. s• Gaimaraes Filho, chefe dof 

•
Concurso para as vagas de praticantes

De ordem da directoria, se faz publico que
no dia 18 do corrente, ás 10 horas da manhã,
começará • nesta estrada o conculso para o
logar de praticante. 	 .

Os candidatos, tenham ou não apresentado
documentos provando habilitações, e os emprel
gados da estrada de categoria inferior que
desejarem ser promovidos deverão submetter-
se ao concurso. : .	 •

Os requerimentos para a inscripção serão re-
cebidos até ao dia 15 do corrente e deverão ser
instruidos com documentos que provem ter o
candidato bom comportamento e idade maior
de 18 annos e menos de 30. •	 : •

O programma do concurso é o seguinte:
Portmaez— Noções geraes de grammatica,

analyse log i ca e grammatical,leitura corrente,.
compos ição livre sobre qualquer assumpto e
redacção oíllcial.. ,

A rithm et ica—Operações fundamentaes, frac-
ções ordinaria,s numeração decimar; systema
metriCo 'e problemas.

Secretaria da Estrada de.Ferro Central do
Brazil, 3 'de março de 1892.-0 secretario,
Manoel Fernandes .Figueira. •	 (.

ULTIMA CHAMADA. PARA. EXAMES DE ADMISSX.0 1 a 8 1/2. • "

1
 3:36 enxergões ou suadores de lã iguaes ao
typo: :	 : •

3.472 pares de cothurnos para tropa, iguaes
ao typo.	 • • -•

430 pares de sapatos para tropa, iguaes ao
typo:, *	:..	 ...
• 1.560 pares de sapatos para aprendizes ar-
tifices, idem idem.. .

30 capacetes para banda de musica do corpo
de. alu th nos .	 .	 • •	 - - -	 -' - ' -• ' -
•30 paras de dragonas, Piem idem.
41 camas de frro, iguaes ao typo.
120 chapéos de feltro, • moles, com fita e

distico E. P. E.
54 chapéos de oleado, com- fita e legenda—

Arsenal de Guerra da Capital: • 	 .
8 caixas de guerra, com baquettis..
16 p .dras inarmore coM2.050x Pu,l.x0,020.

. 1 p dra marmore com 2 m X0,85X0,030. •
-Todos esses artigos serile fornecidos de

prompto, á excepção de calçado, capacetes e
dra tonas, camas e pedras,que serão entregues
no menor prazo possivel.

Os proponentes, sob . pena, de não serem
tomadas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos eine
peetenderem fornecer e para os (pules não
existam typoS ; b iii como as que não forem
•cites de aceordo cem , o art. 64 do regula-
mento vigente. eserietas com tinta preta.
em duplicata„ . o numero e marca das amos-
tras e finalmente declaração de sujeitarem-se
à mul:a de 5 "/,,, no caso de reausarein-se ã
ass:gna tura do respetivo contracto.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1802.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar,	 • (.
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U-;"' cola, Polyt:eeli.nic-a,'

•ADIAMENTO DA ABERTURA DAS AULAS EM 1892
10e ordem do Sr. Dr. director faço publico;

.. para conhecimento "dos interessados, que, dg
aecordo com o aviso n. '4.087 de 27 do fere
reiro ultiino, ficou adiada, para 15 de abril

•proximo, a abertura das aulas desta escola,
relativas ao armo lectivo •de•

• Secretaria da Escola Polyteehnica, 12 ,de
•março de 1892.-0 secretario, Augusto Satur-
nino, da Silva

—
„	 .
. ADIÁMENTO DOS EXAMES DA 2' 1.3POCA DE 1891

_
De ordem do Sr. DI'.4director faço publico,

' para conhecimento dos interessados,queede con-
- ihrmidadecom o aviso n. 47.652 de 8 do cor-
rente,os exames da 2-, época do anuo lectivo de
1891 deverão ter &meço a I de abril proximo . e
nã'o em 20 clë março vigente conforme havia

• sido determinado por aviso de 22 do mez ul-
timo.•

Secretaria da Escola Polytechnica,. 12 de
março de 1892.-0 secretario, Augusto Nuttw-

'nino da Silva Dini. •

•

Normal

Aula de applicaçap
•

A datar do dia 15 do corrente, todos os dias
•uteis,. das 7 ás 8 horas da noute, será encon-
trado nesta escola o • prol'essor Francisco José
d3okel, para matricular os menores de ambos
os sexos, que quizerem frequentar as diversas
classes da aula de applicação, anneka á Escola

"Norinal.
;Para os aluinnoá já matriCulados DO armo

anterior, será sifiliciente Uma simpleà decla-
ração dos paes, para renovar a matrictila ; ao
ao passo que para as novas é indiapmsavel que
cites cmnpareçain pessoalmente.

Secretaria da Escola Normal, 12 de março
de 1892.— O secretario. A. Diolchini..

EDITAES.

c9açao ,co,n o ,nra:o de 00 dias ao-ausente'
Mauric'to Heaschcl afim. de fallar aos termos
de uma acçao c'e reconhecimento, ,proposta
pelo Dr. .Antonio fatio dc Gouvja Proença
na Armada petiçao abaixo transcripta.

O 1)1'. Caetano Pinto: de Miranda .Montene-i:
.	 ,

gim, juiz da Camara, Commercial do -Tribunal
Civil e Criminal, nesta cidade do Rio de Ja-:
neiro, Capital . Federal da Republica dos Esta-:

. dos Unidos do Brazil 	 -	 •
Faz saber aos que o presente edital de cita)

ção com o prazo de GO dias ' virem, 'que por',
parte do - Dr. • Au tenio' J ttlio de Gouvêa, Proença,
foi aairesentadarea Petição distribifida a este.
juizo 'do sèguintk; . theor:Extu . Se. conselheiro
presidente da Camara, Commercial. O Dr. An-'
tonio 'Julio de Gotivén, • Proença quer propor
contra ' o corretor .Mauricio- Iletischel e s-u
preposto •Abralião • 'Arnzalak, uma acção
Incendiai em 'que-pretende provar. Que
10 ido:- mea de • 'novembro . de '1891, Abra-.
hãci 7 Amzalak; preposto 'do corretor Mau-

•ricio lieuschel; e trabalhando por este, recebdi
ordeni do antor, • para vender, 3850 'debeniktre.:
de,'a - 20 da 'Companhia Geral de Eátradas de
Ferro no Brazil.Que essa ordem foi-lhe dada em
bola - no 'dito dia 10 de' nõvembro de 189I,e para
e,sse-inesmo dia e ioccasião. Que em seguida
Ainzalak; que operava, facto vendeu •os
titulo.' Que após a bolsa, irid o auttr ao escria
Pterio do corretor IteilscheleAmza/ak deu-lhe
a notadevendo que aconipanha, diseri M inarido-
se : nella o4 lotes e Os prazos da venda. Q
essa nota de venda,acha-se . escri pta por mão de
Abrahrtn Ainza lel:, em papel que traz o ca-
rimbo do eseriptorio do corretor de que cite é
preposto. Que assim - . inteirado 'da' venda, o
autor, ao dia seguinte, fazendo a entrega dos
fitados ao réo Abrahão Anizalak, deite recebeu

por conta:a quantia de cento o vinte contes de
reis (120:000$) e o -recibo sob n. 2. Que nesse
mesmo dia o autor recobeu mais VInte e cinx)
contos de réis, por conta dos ineSmos titulas
vendidos. Qual a liquidação de uma venda que
montava. Pa, duzentos e quarenta epito cantos
quatrocentos setenta e cinco mil reis, e' eira
feita. em diversos lotes,tornava notavel essa de-
mora e impunha a necessidade de ir liquidando
suc,cessi vamen te com os compradores dos di ff :-
rentes lotes. Que ao diaseguinte, isto é, a 12,
dons dias dopois da Venda o autor recebeu
mais do preposta do corretor a impodancia de
trinta contos de reis (30:004100). Que receb.ii
mais em seguida outra importanda, de trinta
contos de reis (30: 090$000). Que a 14 do meado
mez recebeu' mais . dez contos, e .entregaa
A ri-fiai:ti: para Vender mais uma co 	 q .1-
nhentos debevtares da meseta Co,nantViia,
e tambetn de £, 2000,. • cotim os anterineaa.
Que dons ou tres • dias depois o autor receb :u
de Amzalak mais dezenove contos de réis
(19:000$) por conta da operação-Pri•ti:tiVa'e
perfazendo esta e as anteriores quantias rece-
bidas o' total de dui :ntos i trinta e mote()
contos de reis, que o réo Amzalak . pagou ao
autor 234:000$. Que conforme va-se t'a enata
de venda do corre tor, este apurou nas. yen /est
dos titules a 'quantia de duzentos e quaren ta o
oito contos quatrocentos e setenta e cinco mil reis
(248 . 475$). Que, como ficou dito ac ma, tento
unicamente pago ao autor a importancia
duzentos e . trinta e quatro céntos de réis,Os
reos devem a este a dillerença que ém si gear-
(taram e guardam, a saber: quatorze contos
quatrocentos e setenta e cinOo Mil reis
(14:475$). Que tendo iguahnente recebida ,do
autor, quinhentos dcbentures da mesma Com-
panhia Geral de Estradas de Ferro no Brazil,.
,le * 2.000:cada, um nb dia 14 de novembro
de 1891, conforme o documento u. 2, para se-
rem -vendidos nesse mesmo dia 14, -pois (lin
Tram os tantos entregues ao preposto do.cor- •
rector antes da bolsa, e, aliás, e l le os 'vendei]
come conta da sua propria certidão sob n. 3.
no preço de cincoenta, e uni mi/ reis (5N) .a
Ja,yme Esna,ty, segue-se que os rees devem
mais - ao autor, a quantia de vinte'cinco
contos e quinhentos mil róis (25:500$).
Que essas dnas quantias de 25:500$ e

• 14:500:,$. ad/iidonadas um-ia outra perfazom
o total de trinta e nove contos novecentos
e setenta e cinco mil reis (39:975$) que
que é em quanto importa a quantia perten-
cente ao autor que os rtSos retem em si
e não lhe entregaram. Que devem ser -solida-
riamente condemnados a restitui 1-a e pagai-a
ao autor, assim como juros -da 'mora e
custas, desfalcando-se, 'apenas, a cemmissão
doa réos que importa em .95)0 para a
venda • dos primeiras 3850 debemtures, e
125$ para o seguiria operação no total
ambas as cormnissões, de 1:087'23500 fican-
do reduzido a credito do autor , contra os reos

importancia liquida de trinta e oitocentos
e oitenta e sete mil e quinhentos reis
(38 :897$500) a venc er juros da mora. Que
debalde o corretor e seu preposto certifica-
ram que as vendas foram t itas depois do dia
10 - de novembro, quanto aos primeiros
3850 debemturas, pois que a certidão da
junta -dos corretores, prova que nesse dia
10 o dito Amzalak, em defferentes lotes,
vendeu, 3500 debemtures da Companhia Ge-
ral da Estradas .de Ferro no hrazil, sendo que
a divisão dos lotes quanto no numero de ti-
trilos• e preços pouco differe da -conta, de
venda fornecida pelo preposto Ainzalak,

Que' seria estranhavel e singularissimo acaso
ter nesse dia . 10 de uovembr, Amza/ak rece-
bido do autor 3850 titulos, para vender na
bolsa, e ter . com effeito. alti vendido 3500
desses titulos, •sem que todavia pertencessem
enes ao autor. e sim a terceiro, datai 1-sA
nat's a porticala eissima cir. uh-estancia da
triste segati kin urna !,:t i xa e pr -tend er Am,
zalak a desp, ito : Ia certidão da j- n'a, a
despeito dos peeera Ty,11. ;1 . pear:1 ;1a.. , „ver até
enfrentando cena ateeee,a,-, qaa.
quantidade dos titu1o .: que reaebeu . ! T a , -,e-
t'dzade que vendeu no . dia le	 ;
que são iguaes com dfferença apenas de 350
debentures, pretender pagar- os titulos 'do

a a -
autor pelos preços dos .dias mbsea • ien `es que
foram b3baixa, quando, aliás, foram vendado"
caia alta. Que 03500 ./,e5..);ttuaó• da segunda,
operação, dadas a vender ao corretor isto é,
ao seu preposto a 14 ale novembro, devem ser
Pagos pela cotação desse dia, assim como os
3.850 . da primitiva, operação pelo preço o
cotação daluelle dia lo em vista não si das
provas eo as :sten tas Bar Criillt3e$ juntas, 'como
Lambem da expressa dispas'çai do decreto
a. 803 de 26 da jufio da 1851 art. 33.
o A incumb meia de qufiquer atf,óciaeão
fe:ta, a uru corretor, entonde-s3 finda n0
mesmo dia, salvo 'convim :ão ceirraria.>>
Que, bastaria pois a prascrip.aão Li lei para
provar que as vendas foram feitas. à cies 3.850
titulos a 10 de noveinbro kte 1801, a dos 500

14. Que aldn rIap('esedação leg,a,/, tem o,
auto-, a seu	 .1) n %1V;,,	 11:tart!')

f1.1,	 jeata	 ea, at..-,e,a, :pie- de:-
riu:ria ,,e,e ;••
deu em bolsa 3.59) !Adatera ,' de 20 de
Contpa ni , . Garai . Que, q tntó. aos Mio
que reebett 'a 14, a :ertitlãe de .A:nzalak,
provia dortunente • sob n. : 3'.que'ell o. vendeu.
a 51A O'Jayme E nmty. Que o' proptio Am-
zalak e m suas certi(1 -,es ! ;infess3. r' vandido
tiMlas do attor a - 10 de nevem'ord, 'ç domo
p. ovasse que elle recebeu ordem em Dolat.
per intermedio de : corretor Ajen Unbo, de eles-
pezaque foi no dite dia 10 que Amza,1 ¡Ia rce-
bui or. leni e vea , lett em Balsa 3.501 eeb :atar es
de propriedade do autor, ficando para si coma
359 e dando ao mesmo autor a nota do venda
sob'n; 1, Qu e as certidie.s de anatlalt são in-
colierontes, afirmando ter veedid. lotes de 50
(Wieatares em 10 de novemlro, quando tal
não consta na junta do correctores. Que Abra-
hão' kmzalak: e Mauricio II3useh el deveu ser
coaderfitrados ao p'i tarnanto pefde que anteS
é uma restituição, visto coma é produ to da
titules pertencentes ao autor, aos ¡tiros da,
mora e custas', deaen tln ser a• comi:ri-mação
salidaria, ex-vi do art. § 5' do decreto de'
14 de noventro de 1890 sob n. 10 . 6. Pt• -,te,sta-
se pelos dep timentos dos eéos sob pena 'de
.eoareisã o „ por toda a espede de prova, sob a
de revelia. exame .de letras e de- livres. depoi-
mentos de testemunhas.e.tc.Pe . 1 ase que ficando
os rios ^Abrabán Arnzaltk e Mauricio Ileuschel
desd. , lago citados para traias os termos da acção
até final sentença execução, sejam intimados
para virem .á audieneia do: iii ; z á quem .sta
fór d:stribuida, para alli reconheacr o .signal
o obriaação conti tosar) documento sob n. 2,
ficando-lhes assignados dez dias para opporein
seus embargos sob pena de lançamento, e
requeren lo o autor a condeninação finai dos
réos nos termos já expressos, e na importan-
eia total de 33:88 7500, trinta e olt t contos
oitocentos e oitenta e soe mil e quinhentos
reis, juros da mora e cueta,s. E. R. M.
29 de jauciro de 1892. Alberto de Carvalho.
Com quatro 'doe:untados e uma justificação.
Estava inutilisada tuna estampilha de uni
mil reis. D espacho. D. - ao De. Gonert i vsle Car-
xalho. Rio, 29 de janeiro de 1892.S•Iva Mefra.
Proferiu estes juizo o seguinte daspac eo. D.

• e A. como requer. Rio. 29 de janeirr . de lne,
G. d3 Carvalho. Distribui Tu. 1). a Leit.., eni
30 de ian iro de 1892. J. Condo'ção. Certi-
dão. Certifico e dou fé que citei pelo teor da
petição e despacho retro a • Abrahã,o Amzalak,
a quem dei contra fé e na qual fiz constar ó
dia, hora e togar da 1° amliencia do juizo:
amanhã, 4 do corrente, ás 10 1/2 Itwas, na
rua da Constituição n. 47. E não citei o cor-
retor Maerido Ileuschel por não em:ourai-o,
sendo•me dito por' seu pie-pista, o supplicado
Atnzalak. quer o mesmo litaischel ausentava-
se dota cidade, no vapor etinti3o e com destino
ao Rio da Prata.Para constar,pa,sso a presente
e assino. Rio, 3 de fev reiro de 1892. O oficial
de justiça. Ped:o u'1,in5 D'iart ,. Em seguida
s. via outr	 v.-•
ar. Dr. Maeteneelse 1 • e'. ate a.to iate.) do
Dou vea, Pr	 ''Xpof . ILI O

Que iniciada, a acere, ....ide-, ,o eatt•tor
atnu eido Ileusehel e Nae-oh,,a,
•.„.	 .• a• e .̀	 ITae	 sa: Ir ido eansta,
! alia k);	 t.Le j1.1,t,4.;.1..,,à,	 • .

passem-se editas, itando-o p ir t no prazo
legal comparecer em juizo e vir faltar aos ter-
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mos de uma, acção dicendiaria, na qual pede
O supplicaite que seja elle condemnado reli-
dariamente cot° o seu preposto Abrahão Am-zslak a 1Y .L,ga ao mesmo supplicante as quan-
tias pedi das na petição inicial, tudo sob pena
de revek e lançamento. E. R. M. Rio, 23 defevereiro fie 1892. Alberto de Carvalho.
Estav atn Wc.ilisada uma estampilha de duzentos,
reis. Despacho, Justifique. Rio, 25 de fevereiro,
de. 18'02. ; Montenegro. E tendo o ,justificante
justifica/10 com a prova testemunhal o alie-
gado a /petição acima transeripta, subiram os•autos à conclusão do Dr. juiz do, feito. bai-xando. com a seguinte sentença. Procede
a jus ti ficação passem-se editara, com e prazo
de 60 dias. Rio, '7 de março de 1892. Caetano
Pinto. de Miranda Montenegro. Em virtude dasentrAiça acima transcripta se passou o pre-sente edital, pela qual e seu teor é citado o:atriente Mar tricio lieuschel para que depois de
flidos os 60, dias que lhes serão assignados em:audiencia deste tribual venha á primeira au-
diencia (basta Camara Commercial reconhecer
seu signa', firma e obrigação nos documentos
aludidos na petição inicial acima transcrita,sob viria , de ser o reconhecimento feito à sua
revelia, e de lhe ser assignado o decendio le-gal, t',entro do qual pague a importaneia dopedir'lo, juros e custas, ou alegar e provarme.teria que o releve do pagamento. sob pena
da:ser condemnado á revelia: advertindo-o queao audieucias desta Camara Commercial teem
a todas as segundas e quintas feiras de

cala semana ao meio dia a rua da Consti-
tuição n. 47. E para constar se passou o pre-
sente edital e mais dons de igual teor, que
serão publicados e affixades na forma da lei
pela porteiro dos auditorios que de assim o ha-
ver Qin:eido, lavrará a competente certidão
para ser, junta aos respectivos autos. Dado e
passado, nesta cidade do Rio de Janeiro, Capi-
tal Federal da 'Republica dos Estados Unidos
410 Brazil, 8 de março de 1892. Eu, JoaquimCast.re Vieira, o subscrevo.—Ca' etano Pinto de
Miranda Mon'ertegro.

O cidadão Soão Victorino de Mesquita, juiz
municipal ir.imeiro supplente em exercicio
deste termo do Mut, etc.

Faço saber a todos que o prezente edital
com o prapo de 90 dias virem que por Joaquim
Lourenço Corrêa, Antonio Jose de Carvalho e
outros !..n e foi apresentada a petiçãodo theor
seguin'te,: Illm Sr. juiz municipal. Por seu
bastaut,e procurador (documentos numero um,
dons„re tres, quatro o cinco), dizem Joaquim
Low."enço Corrêa, Antonio José de Carvalho,
Corr éa & Irmão. Luiz Pinto da Foneeca, Fran-
eis e/a Marcelino Ribeiro do Prado e Isaias Car-
d0rJo . dos Santos, os primeiros residentes
liaste termo eos deus ultimes no de Brotes
coe, sendo senhores e legitimes pOssuidores de
'partes de terras na fazenda pro-indiviso deno-
minado Santo Antonio, situada no municipio
do Baryry deste termo, querem separar seus
respectivos puinhõe,s dos outros condominos
por meio da competente acção commtun divi-

• dendo, para-o que se propõe a provar o se-
guinte: primeiro.— Que a referida fazenda
:Santo Antonio pertenceu outr'ora em sia in-
legandade a João da Silva Rosa, já viuvo quan-
do aadcluiriu. Segundo— Que muitos annos
depois da morte do referido João da Silva
Rosa foi a dita fazenda ( unico bem Por
alie deixado ) inventariado e partilhado
entre, seus herdeiros, tendo o inventario
side, feito com todas as solemnidades legaes
e ?afinal julgado por sentença, que passou
erra causa julgado. Terceiro — Que as partes
que elles autores teem em dita fazendo pro-
v én „já de pagamentos no referido inventario,
ronde figuraram como herdeiros, já de com-

' pras feitas posteriormente a herdeiros aqui-
nhoados rio dito inventario, como tudo fazem
certo Com os titules que juntam em numero
de Quarto— Que a fazenda Santo Antonio tem
as confrontações seguintes : começa na barra
do ribeirão Santo Antonio no rio Jacaré Pu-
pira, e subindo agua aci tna, vae até encontrar
o espigão que serve de divisa entre a azenda,
dividenda e a denominada Pedregulho do mes-
mo municipio do Baryry, ali seguindo por elle

acima e sempre pelo cume; vae até encontrar
terras da fazenda do Sapé, donde virando á
direita e continuando sempre pelo cume do es-
pigão, vae até encontrar a fazenda, denominada
Barra Mansa e dal t i, dobrando á direita e ainda
pelo cume do espigão, vae até o rio Jacaré Pu-
piro e por este acima até á referida barra do
Santo Antonio, onde tiveram principio estas di-
visas. Quinto—Que, além dos supplicantes, são
condeminos da fazenda e dividenda Roldão
João de Araujo, Antonio da Silva Rosa, Cle-
mentiu° José Ferreira, Antonio de Camargo
Lopes Joaquim Estrella,ThimotheodaSilvaBar-
Irosa Manoel de Assis Bueno,D.Thereza de Anu-
do Barboza,João Marques da Silva Neves, Ante-
nio da Silva Rosa Sobrinho, Affonso Pascoal
Baylão, Pedro Borba, José Martins, Francisco
Ferreira da Costa, José Francisco de Oliveira,
(vulgo Paulista), Francisco Pires de Almeida,
Luiz Prudente de Mello (5: Irmão, Maria Leo-
cad ia , viuva de Bento Borba, Joaquim Anto-
nio de Oliveira, Bento da Silva Rosa, Jacintho
da Silva Rosa, Manoel Felix Bueno, Anima
Barbosa de Oliveira, viuva de José da Silva
Rosa Junior, João Borba, João da Silva Rosa,
Manoel de tal (vulgo Manoel Capitão), Antonio
Baptista França, Joaquim Jose de Freitas, Ma-
noel Marques da Silva, Maria da Cruz, Maria
das Dores, Maria Rosa (interdicta), Maria do
Carmo, Maria Thereza, filhas do finado Anto-
nio Marques Leão, Maria Rosa do Espirito
Santo, viuva do referido Marques Leão, Emi-
lio Ferraz de Souza,Antonio de Souza Marques,
e mais os residentes em legar nãosabido,Faus-
tino José dos Santos, José França. José Romão,
Custodio do Valle Teixejra, Maria de •tal,
filha de Joaquim Joé Vieira, Jeronymo • An-
tonio Vieira, José Antonio Vieira, Maria da
Costa viuva de Manoel Martins de Arruda,
José Arruda Martins. Joaquim Martins de An-
tunes, José Antunes Maciel, Jose de Oliveira
Dona, Seryno de Freitas Nazario, Leocadia
de tal, Innoceneia de tal. Antonio de tal, e
José Joaquim de tal, filhos do finado Siryno
Dias, Manoel de Freitas Nascimento, Manoel
de Freitas Na.zario. Aureliana de tal, filha de
Manoel de Freitas Nazario, Joaquim Quirino
e Maria Urstila, esta viuve, e aquelle filho de
Quirino da Silva Rosa, Joaquim Alves de Lima,
José de tal, Joaquim de tal, filhos • de Joaquim
Antonio de Oliveira, Marianna de tal, • viuva de
José da Silva Rosa, Firmino de Assis Prado,
Mendes (Si Comp., e os menores Eduardo, Ro-
dolphe e hialina, filhos do finado José da Silva
Rosa Junior, cujo tutor, é Arthur Brasileiro
Muniz. Sexto. — Que todos os condemines,
cujas residencias não são ignoradas, são mo-
radores neste termo e alguns deites Icem no
immovel dividendo bemfeitorias, sendo 'Men-
des & Comp. residente em Piraciacaba. Setimo.
— Que avaliatn a presente em 400:000$, Assim
pois, requerem os supplieantes a V. S. se
digne ordenar a expedição de mandado para
citação daquelles que residem no termo —
bem assim de Antonio Freire Mergulhão Ban-
deira, Delphino do Nascimento Al vim, Pros-
pero Armenico e Barros &- Co.  margo,- sociedade
agricola composta de Fernando Paes de Bar-
-ros e Fernando do Nascimento Camargo, os
quaes, embora os supplicantes,não reconheçam
como condominos da fazenda a dividir-se dizem
se taes ; outro sim, a afixação do edital para
citação dos residentes em legar não sabido,
conforme já foi dito, depois de feita a compa-
tente justificação para O que requer= dia,
hora e legar, e para a dos desconhecidos e
incertos que, por ventura, possam ter direitos
sobre a referida fasenda dividendo, tudo pa-
ra na primeira audiencia que se seguir • a
exfixaçiio do praso do edital, • virem se louvar
cornos autores em arbitradores e agrimensor
que procedam a divisão, -reciprocamente- se
abonarem as despezas e contestarem a pre-
sente, sob pena de revelia e • de a confessa-
rem. Dignando-se mais V.- S. nomoer um
curador a lide que assista e defenda, 'não
SÓ os menores já mencionados e a interdicta
egualmente referida, cujo curador e Antonio
de Souza Marques, como Lambem aos ausen-
tes em lugar incerto e aos desconhecidos.
Nestes termos P. P. que, D. e A esta com os
documentos que a instarem, sejam ordenadas
as deligencias pedidas publicando-se, O .edi-

tal nos Diarios Ofliciaes das Capitaes do Estado
e Federal do que tudo esperam R. Mcè.
Jahu vinte e sete de Janeiro de mil e oito cen-
tos e noventa e dous. O advogado. Alfredo
Lopes Baptista dos Anjos. ( Estava quatro es-
tampilhas no vaiar de oitocentos rés devi-
damente inutilizadas ) Nesta petição foi pro-
ferido o despacho seguinte:— Como requer.
Marco o dia de hoje ás dez horas da manhã
em casa de minha residencia, nomeo curador
alicie o Cidadão Albano Augusto Leitão que,
prestará juramento. Jahu vinte e sete de Ja-
neiro de mil oitocentos e noventa e deus.
Mesquita. Em virtude 'do que tudo pelo pre-
sente são citados os condomines incertos e não
cenhecidos da fasenda Santo Antonio ,deste
termo ; aquelles que, em dita divisão refe-
rida tiverem interesses afim de comparecerem
na primeira audiencia deste Juizo que tiver
lugar depois de corridos noventa dias a contar
da presente data ficando tambem citados para
todos os termos e actos judiciaes da divisão até
final sentença e scientiticados que, as audien-
cias deste* juizo, teem lagar aos sabbados de
todas as semanas na sala cia Intendencia, Mu-
nicipal ao meio-dia e quando feriados e impe-
didos estes dias 'no primeiro dia util seguinte.
E para que chegue ao conhecimento de todos,
mandou o juiz lavrar o presente edital que
vae afixado no legar do costume e publicado
nos Diarios Officiaes da capital do estado e da
Capital Federal, indo assignado pelo juiz e por
mim escripto.' .

Dado e passado nesta cidade do Jau), aos 27
de janeiro de 1892. Eu Gustavo Correa Leite
Moraes. segundo escrivão o escrevi. — Soa.°
Vietorino de Mesquita.

(Estavamoito estampilhas no valor de l$600
devidamente inutilisadas).

Nada mais em o edital supra retro tran-
scripto e dou fé, Jalni, 27 de janeiro de 1892.
Eu, Gustavo Correa Leite Moraes, segunda es-
crivão, no impedimento do primeiro,'subscre-
vi.—Jahtl, 27 de janeiro de 1892.— Gustavo
Correa Leite Moraes.

De praça
O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional

do District° Federal,: . .
Faz saber a quantos o presente edital cem o

prazo de' nove dias virem ,que no dia 19 de
março de 1892 o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de venda e arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço offe-
recer na execução que a Fazenda Nacional move
contrai\ Imo. Asty, o predio da rua Senador Da n-
ta,s n. 7, loja, com tres portas, aberto em um
salão, sobrado com tres janellas de saccada de
ferro, dividido em duas salas, gabinete, pateo
ires quartos,despensa e cozinha, forrado e as-
soalhado, eonstrucção de tijolo, em bom es-
tado, mede de frente seis metros e de fundos
18 metros avaliado em 8:000$, cuja praça terá
legar logo depois da audiencia as portas da
casa n. 50 dama do -Visconde do Rio Branco.

E não havendo arrematante , pelo preço da.
avaliação voltará o immovel a praça com 'o
intervallo de oito dias e com o abatimento de
10 "/0; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira. praça com o
mesmo . intervalle e novo abatimento de 10 "/0
e neste caso será arrematado pelo maior preço
que for offereeido sem que em hypothese al-
guma seja permittida, a acção de 'ruindade por
lesão de qualquer especie, tudo na farina do
art. 19 do capitulo 5^ do regulamento que
baixou com o Decreto II. 9875, de 29 de feve-
reiro de 1888. E quem no mesmo quizer lan-
çar deverá comparecer á' praça deste juizo
que se ha de fazer no dia acima designado. E
para que chegue ao cenhecimento e noticia de
todos o presente edital será publicado pela
imprensa e afixado nos logares do costume
pelo porteiro nos legares do costume pelo
porteiro dos auditorios que deverá lavrar a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Esta-
dos Unidos do Brazil, aos 10 de março de 1892.
E eu, Ichrerico Narbal Pamplona, escrivão, o
subõcrevi.—Arreliuno de Campos.



Londres por 14.....
Paris, por franco....
Hamburgo por mar 	
Italia, por lira 	
Portugal 	
Nova-York.,por dons,.

11 314 d. a 90 div..
810 ms. a 90 d/v.

14001 a 14004, a 90 div..
819 a 830 rs., a 3 d/v.
380 a 388 0 /. a 3 d/v,

4$‘-.'350 a4$340 á vista.
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D epraça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz S3eei-
onal do District° Federa

Faz saber a guantes o presente edital com
o prazo de nove dias virem, que no dia 19 de
março de 1892 o porteiro dos auditorias
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação e entregará a quem mais der e maior lanço
offerecer,na execução que a Fazenda Nacional
inove contra Antonio de Souza Ribeiro, o predica
da rua do Conde d'Eu n. 81, terreo com tres
janellas - e uma porta na frente, portadas de
cantaria, dividido em duas salas, tres quartos,
gabinete, dispensa, cozinha e quintal, lbrrado
e assoalhado, construcção de pedra em bom
estado, mede de frente 13 ," e de fundo 15m.
Avaliada cm •:0004, cuja praça terá togar
logo depois da andiencia ás portas da casa
n. 50 da rua do Visconde do Rio Branco.

E não havendo arrematante .pelo preço da
avaliação voltará o imm	 aovel ' praça com O
intervallo de 8 dias e com o abatimento de
10°/.; si nesta ainda não encontrar lanço su-
perior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 (1„
e • neste caso será arrematado pelo maior pre-
ço que fôr• olferecido sem que em hypothese
alguma seja permittida a acção de nullidade
por lesão de qualquer especie, tudo na fôrma
do art. , 19, cap. 5. 0 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 8985, de 29 de fevereiro
de 1888. E queria no mesmo quizer lançar de-
verá Comparecer á praça deste juizo que ha de
se fazer 110 dia acima designado ás portas da
Relação. E para que chegue ao conhecimento
e noticia a todos o presente edital será pu-
blicado pila imprensa e ailixado noS logares
do costume pelo porteiro dos auditorios que
deverá lavrar a conwetente certidão para ser
junta aos ant)s. Dado e passado na Capital
Federal dos Estados Unidos 'do Brazil aos 10
de março de 1892. E eu, Iclirerico Narbal Pain-
plena, o subscrevi.—Arereliano de ,Campos.

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Federal

Faz saber a guantes o presente edital com
o prazo de nove dias virem que no,dia, 19 de
março de 1892,0 porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de venda e arrematação e
fentregara a quem mais der e maior lanço of-
erecer na execução que a Fazenda Nacional
movo contra Asty Oscar Humbert, a metade
do predio da rua Senador Dantas n. 7.—Loja
com tres portas abertas em um salão. Sobra-
do com duas salas, quatro quartos, dispensa e
cosinha. forrada e assoalhada, construcção de
tijolo e mede de frente 6 , .50 e de fundo 20
Inetres. Avaliada a metade em 3:000S, cuja
praça terá lugar logo depois da landiencia
as portas da casa n. 50 da rua do Visconde
do Rio Branco.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará' o immovel á praça com o
Intervallo de 8 dias e COM o abatimento de

0/„: si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou inial • ao valor determinado pelo
dito abatimento, ' irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 °/.
e neste caso será arrematado pelo maior pre-
ço que for Dltereeid0 sem que em , hypothese
alguma seja permittida a acção de nullidade
por lesão de qualquer espeeie, tudo na forma
do art, 19, capitulo. 5°. do .regulamento que
baixou com o decreto n. 9885, de 29 de feve-
reiro de 1888. F, quem no mesmo guizer lan-
çar deverá. comparecer 4. prapa ciaste juiza gee
se lia de fuer no dia acima designada. E para
que chegue ao coribeelmento ç noticia de to-
tios o presente edital, será -publicado pela'
imprensa e atfixado nos lugarés do costume
pela porteiro dos auditorios que deverá
vrar a competente certidão para ser junta aos
autos.

Dado o passado na Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil, aos 10 de março de
1892. E eu, icliterico Narbal Pamplona; es.
cri vão, o subsereq,--/lacretiano de Campos,

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal etc.

Faz saber a quantos o presente edital com
o preso de nove dias virem que no dia 19 de
março de 1892 o porteiro dos auditorias trará
a publico pregão de venda e - arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço of-
ferecer na execução que a Fazenda Nacional
move contra Thereza Maria de Jesus Marques,
o predio da rua de S. Pedro n. 252, sobrado
tendo nas lojas duas janelias e porta, dividida
em duas salas, qnartos, corredor; dispensa co-
sinha e quintal. Sobrado com tres ja.nellas di-
vidido em duas salas, quatro quartos e um
pequeno salão com sala, forrado e assoalhado,
construcção de tijolo, está muito arruinado,
mede de frente oito metros e de fundo 18 me-
tros. Avaliado em 8:000000, cuja praça terá
logar logo depois da andiencia ás portas da
nsa n. 50 da rua do Visconde do Rio
Branco.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praça com o
intervallo de 8 dias e com o abatimento,
de 10°/°: si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento. irá a terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 °/,
e neste caso será arrematado pelo maior pre-
ço que for offerecido sem que em hypothese
alguma seja permittida a acção de nullidade
por lesão de qualquer especie, tudo na forma
do art. 19, cap. 5°. do Reg. que baixou
com o Decreto n. 9885; de 29 de fevereiro de
1888. E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo que se ha de
fazer no dia acima -designado. E para que
chegue ao conhecimento e noticia de todos o
presente edital será publicado pela imprensa
e allixa.do nos lugares do costume pelo por-
teiro dos auditorios que deverá lavrar a com-
petente certidão para ser junta aor antes.
Dado e passado na Gapital Federal dos Esta-
dos Unidos do Brazil aos 10 de março de 1892.
E eu Iclirerico Narbal Pamplona o subscrevi,
Aureliano de- Campos.

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccio-
nal do District° Federal.

Faz saber a quantos o presente edital com
o prazo de nove dias virem que, no dia 19 de
Março de 1892 o porteiro dos auditorias trará
a publico pregão de venda e arrematação e
entregará aquela mais der e maior lanço °ire-
recer na execução que a Fazenda Nacional
move contra Miguel Antonio Leitão, o predio
da rua Conde de Bomfim n. 126. Sobrado
tendo no pavimento temo O janellas, portadas
de macieira, dos lados varanda com janellas,
dividido em 2 salas, O quartos, cozinha e dis-
pensa, forrado e asoalhado, sobrado cora 3
janellas de frente, dos lados, 6, dividido em 2
salas e 4 quartos. estado regular, mede de
frente 12m ,80 e de fundos 2-2ko ,30„ arritmia
cmii 124000:000 cuja praga terá logar logo de.
pois da audiencia ás portas da casa n. 50 da
rua Visconde do Rio Branco.

E não havendo arrematente pelo preço da
avaliação voltará o immovel á pra com o
intervallo de 8 dias e em 0 abatimento de
10 °A, ; i nesta 004 não encontrar lanço sim.
perlor ou igual ao valor deterttlilladU pelo
dito abatimento, irá k tepeeira piNna com o
mesmo intervalle e miava abatimento de 10
e neste caso será arrematado pelo maior pato
que ¡Vir offereeldo sem que em hypoti~,— al-
guma seja permittido a acção de nuIllidade
por lesão de qualquer egiee1e, tudo na fr,..,-rma
do Art, 18, Cap. do Reg. gro baixou
com o Decreto n. 983,5, de 2:2 Ofi liWereira tio
1888. E quem no inumo quiser lançar deverá
compareeer kl-inça deste Juizo quase ha de fa-
zer no dia acima designado, E para que efie-
,gue ao conhecimento e noticia de todas, o pre-
sente edital será publicado pela imprensa e
aflixado nos logares do costumo pelo porteiro
dos Auditorias que devera lavrar a compe-
tente certidão pana ser junta aos autos, Dado
e passado na Capital Federal dos Estados do
Brazil aos /0 cie Março de 1892, E eu Iclire-
ria) Narbai Pamplona, a stibsCrevi, ,darciiano
de tilarpo$,.	 -

°

PARTE COMMERCIAL

Cambio
Rio, 19

O mercado esteve firme durante o dia,
adoptando todos os bancos a taxa official de
11 314 d. susbre Londres; e alguns sacando a
taxas mais altas.

O movimento foi pequeno. constando as
transacções de letras bancarias a 11 314 e
11 13116 d., de papel repassado a II 718 d.,
e A ultb.na hora constou que letras banca-
rias directas foram negociadas a esta ultima
taxa 'lambem.

Em papel particular as transacções reali-
sa.das foram a 11 7/8 d. e 15 15110 d.

As taxas ofliciaes taxadas pelos banccs
foram as seguintes:

VALOPXS DA BOLSA

O movimento de vendas foi o seguinte;
Soberanos

Soberanos. . 	  ; 	
Apolices

Apolices miudas de 5 °/. 	
Ditas gemes de 1:000$, 5"/o 	
Ditas idem, idem 	

7IP;0000
Rio de. Janeiro, 12 de março de P—

O presidente, Joaquim NItINITO de Aml,rade,
O secretario, A. Simonsen.

curAçÃo PO CAFk

Dia 12 d.á matço

Por urroba Por 10 lido9
	Typo n. 4, 	 	 174700 12.4050

	

Dito P 5 	  178900 114370

	

Dito n. 6 	 	 10.43004114100

	

Oito n. 7 	 	 154300 104190

	

Dito n. 8 	 	 14.'4900 94940

	

Dito il. 9 	 	 14$000 94330
	Dito mi. 10 	 	 13$900	 .10$:260

31ereadorins4
Pela Estrada de Perro Central

As mercadorias entradas no dia 12,1 fora In :
Deado 1 do niem

Café 	 	  258.818 3.451.546 P.ilogs.

	

Carvão vegetal 	  41.701	 383.402 »
Couros seccos e

salgados 	 	 23.170
Fumo ......
Madeiras 	
Milho 	 	 2.961
Queijos 	
Toucinho 	
UVçrg114 %. ..1 1, 0•

Bancos

Banco do Brasil, 2 3 serie 	
Dito Lavoura e Cominercio 	
Dito Commercio, serie 	
Dito Iniciador 	
Dito Wein 	

Companhias
Empreza Obras Publicas
Comp. Geral Estradas de Ferro,

integralisa,das 	
Dita V. F. Sapucally c/73 0/4, 	
Dita idem idem 	
Dita idem ideia 	

Debentures

Debs. Sorocabana 	

204550

1:0004000
1:0114000
1:015$000

16540CA
1024000
004;000
10$000
104500

44$00o

1$500
174000
17$500-
1840004

4.745
66.172

	

99.430	 >>

	78.178 	
>>

	15.000 	
>>

	12.600 	
2N.

62.055 2.

72.561
569.761

n•n•••



N. 1.401 — 31-emorial descriptivo acompa-
nha,tio um pe ,lido de priveegio duran:e 15
annos	 Republica dos Estad is Unidos do

pura um novo systema de tijolos eco-
nomicos, hygienicos, solido e lepros, dero-
nominados Excelsior, feitos com avria c ci-

. mmto.

O tijolo da minha inveneão differe ess encial-
mente do tijolo ismer', por calva dos mate-
rias que eu emprego na fabricação delles,que
são a aisaa e e$ cimento.

A dificuldade de achar barro de boa quali-
dade para os tijolos do sysiema cominum e o
preço exagerado deites. decidiram-me a estu-
dar esta questão que tenho a convicção de ter
reeolvido em modo satisfactorio.

O meu tijolo cempõe-se simplesmente
a , - a e cimento mesclado com urna, dose
egua suficiente, para fazer a argamasea..

de
de
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PATENTES DE INVENÇÃO

Appro vei to deesa ar'è,a, e com lia e com
pouco ci mon to faço JflU tijolo que é' eeanoinico,
hyg.en,co, solido e legero.

EC01191 .1te' ), porque emplantando uma fa-
bdca desses tijolos mesmo nos loeares onde
tern-se. depositosnaturaes (le arêa, o preço deita
ski seria a• extração que é, muito facil; porque
a Salricação do meu tijolo é simples e rapida;.
poroue não precisa deixai-o s: cear ao sól mem
separal-o das chuvas que. ao cont-ado o fazem
mais duro; eintim porque não pr icisa nem
;lenha, (rent carvão para cosel-o porque elle en-
derece naturalmente até ficar corno pedra de-
pois do poucos dias ,istar feito.

Flinicnieo,poequ • i nae ha nada de melhor do
, cimento, que é. refractado á hum i dade, para
:proteger as casas da mesma humidade e a
anais porque meu tijajolo é farado e permitte
Alma Pee1 ventilação nas paredes.

ÁS' uti.,1 o, porque é sabido que uma boa mescla
dp cimento e adet, depois de uns 15 (lias de

i nednreeimento p.el e res 1 stir a uma pressão de
135 até :40 kiloeraminas par cada centimetro
quadeeedo de superfic;e, o que equivale á pres-
ss:e que Ode, suppartar o melhor tijolo de
barro ; ;,:oquan to que o tiiolo commum que
empree:a-se i.eas conatrucçies 1 0 Rie de Janeiro
não supporta ral mai, de 70 a 80 kilogrammas
por centimetro .quadrado de sup_rficie.

Legero, porque meti. tijolo tem furos que
'podem ser rectangulares, ejiladrados ou creu-
lares,, os quaes dão muita, Iegereza,
tijolo e no mesmo tempo perinite.fl a ventila-
cão nas paredes.

A fabricação do meu tijolo faz-se cem mol-
des apropriados como vê-se nos • desenho,
que acompanha; os ditos mold es permitem dei-
xar nos tijefos os furos, os quaes são pre-
feriveis serenr circulares para dar maior 2.-

sistencia
proporção cari a -ara e o cimento varia

muni de tres partes do arca e ema de, cimento
uni minimum ,41x! .sete partes da ark por

uma di-^imento; acrescento a agua apenas
suffieiente para formar rima ar gamassa um
pouco consist, nte e vaso nos moldes.

As dimiensões do Me i l tiple regulam 22 cen-
timetros de comeriinento sete de ah tira e 11
de largura. de maneira que no sentido da
largura dotas tijólos dão o comprimento de

ae propores entre o cimento e a adia; e os
furos qu., podem ser de varias fórinas e po-
dem-se fazer lambem no sentido da largura
em legar do comprimento.

Em resuma eu declaro minha á invenção
de um tijolo de ara e cimento com furos de
varias formas e dimensões, praticados no sen-
tido do comprimento ou tambein da largura
ou da espessura..

Estes são os pontos caracteristicos do meu
tijol denominado—Excelsior— do qual eu
requeiro privilegio por 5 annos.

Rio de ,Taneiro, 2 de fevereiro de 1892.-
O engenheiro, Calos Voam,

SOCIEDADES ANONYMAS
Co nipanli ia Mana fac tora, de

C hapéos

REIATOP,TO QUE VAE ' SER APRESENTADO k ASSEM-
.	 ORDIN kRIA DOS ACCIONISTAS EM

15 DE MARço DE 1892 •

Srs. accionistas—Na qualidade de director
presidente da Companhia Manufactora de Clia-
peos ve nho em nome da directoria e de accor-

Como sabeis, foi ella inst: liada a 2 de outu-
bra de 1890, sendo incorparadores os Srs. João
Fernandes da Gama, João M. M. Cavadas. e
Antonio M. de Oliveira Junior, e, não obstante
ser époet em que os tomadores só procurava°
paap is que lhes garantissem agio de pronto,
suas acçõ es encontraram keil acolhimento,
não só pelo conceito e pratica dos encorpora-
dore,, como ainda mais, por se tratar de uma
industria já conhecida, cujo consumo de dia
para. dia t e m• ido em auermento, corno sabem
todos os que a conhecem de perto.

Depois de installada a companhia o director-
teclo-rico Sr. João Fernandes da Gama, que só
aguardava a decisão e escolha do terreno onde
deveria ficar estabeleida a labrica, parti°
para a Europa gastando entre ida e volta nove
e meio mezes e em . sua permanencia no es-
trangeiro com muita economia teve oceasião
visitar as principies fabricas de chapeo.s. exa-
minando o que havia de mais moderno, o que
tudo retinido á sua pratica de 20 annos habi-
litou-o a fazer acquisição dos melhoros ma-
chinismos, • depois de assistir a experiencias
daquelles que demandavão esse requesito.

Os machinismos, bem como o edifieio, que é
todo de ferro, comprados na Europa achão-se
em assentamento, ainda havendo urna parte
das manias em descarga.

Os motivos por que a directoria tomou a de-
liberação de importar o edificio da Europa, e
não construil-o aqui, foram não só a economia
de tempo e dinheiro, mas a cedem de que
estes trabalhos feitos na Europa, de accordo
com OS ‘'n '.:tenheiros da fabrica de machinas e
os da oficina onde foram fetos e debaixo da
fls.ealsaeito do director-technie° que ali se
achava, tudo assi m viria preparado para acom-
modar machinas para o fabrico de 1500 a 2000
cha,péos diarios, tendo iá o espaço para receber
o dobro do. machinismos.

O terreno adquirido pela Companhia á rua
do Capitão Felix n. 2 A (Pedregulho) ocupa
uma arca de perto de 80.000 metros quadra-

esta renda de armo para anno se irá au-
gmentan do com os alugueis de novas casas
que a Companhia poderá ir edificando com
uma porcentagem tirada dos lucros liquidos,
o que tudo contribuirá indubitavelmente para
a formação de um patrimonio considerabilis-
sima para a Companhia.

Em uma época de tantas dificuldades como
a que se está passando, a Directoria tem
empregado. todos os. meios para pagar os
seus compromissos em dia ; além. disso tem
procurado fazer as maiores economias, e tão
sómente para que fiquem. os Srs. aecionistas
conhecendo a norma economica, adoptada por,
passo a apresentar algumas das economias
feitas pela Directoria, não com o fim de fazer-
mos jus a algum elogio, porque bem sabemos
que cumprimos o nosso dever, mas sim para
que fique consignado que s empre procuramos
e procuraremos corresponder á confiança em
nós depositada.

O terreno foi adquirido por preço tão dimi-
mito porque alguns directores, que lia mnito
procuravam comprai-o para si, abriram . mão
de suas pretenções, continuando a trabalhar
na acquisição do dito terreno para a Coinpa-

regeitando assim um interésse de
30:000$000.

Outros Directores, para evitar despezas of-
fereceram seus armazens, para nelles func-
cionar gratuitamente a Companhia, o que,
além de aer uma economia digna de nota,
ainda contribui° qara evitar outras despezas
que seriam como consequencias immediatas,
desde que a Companhia já tivesse escriptorio o
armazem seu, corno por exemplo, mobilia
completa, armaçes, grande pessoal, etc.

O pronto guarda-livros, que é accionista e
empregado da casa de um dos Directores, tem
fent feito a escripta por preço diminuto, e
continuará fazei-a até a Companhia ter maior
desenvolvimento.

O empregado do armazem, que ta,mbem é
accionisto, tem se sujeitado a pequeno orde-
nado, esperando ser melhor recompensado
quando as transações comecem a ganhar
vulto.

Com o fretamento das cargas da Enropa
para aqui, cujo contracto avisadamente feito
pelo nosso Director-technico, evitou muitas
despezas e incommodos em uma occa.siao em
que lia tantas difficuldades nas descargas,
porque estas ficaram a cargo da Companhia
de vapores, e com os recursos de toda a espe-
cie que a Directoria poz em pratica, ponde
conseguir ainda mais a construcção de uni
desvio e ramal da Estrada de Ferro do Rio
de Ouro até á fabrica economisando assim
quantia superior a 30:000$000. porque,
tendo-se gasto com construcção de linha, gra-
tificações e fretes 12:685$560, é certo mie,
depois de todas as cargas transportadas a des-
pem, total não excederá a 16:000$000 o
que, no caso contrario, custaria pelo menos
46:000$000. Pelos dado, colhidos de fontes
competentes teriamos despendido o seguinte:
Cabrea e conducção de duas..

caldeiras até a fabrica...	 1:400z,:3000
Carretos de 1,200 tons. a

.1Y4100 	
GratificaOes a carroceiros.... 

18:000$000
600g4000

Idem a bordo e trapiche...	 1:400$000
Armar,e93age J11:

do 1° mez-1,200 tons a 10$ 12:000$000
» 2' »	 900 »	 7$ 6:300$000
» 30 »	 600 »	 7$ 4:200$000
» 40 »	 300 »	 7$ 2:100$000

46:000$000

isto mesmo calculando-se que houvesse doze
carroças a trabalhar diariamente com cargas
para o local da • fabrica, do contrario a ar-
mazenagem seria maior.

A Directoria empregou todos os esforços
afim de conseguir isenção de direites de todo
o material, só podendo obter isenção de expe-
diente da maior parte das machinas, cu,jo lu-
cro é apreciado em cinco ou seis contos de
réis,

A adi-a  pde ecr, arée, grossa de rio ou de
va:va,COMO tamliem de mar; é sa' , do qu e a area
de mar p i.d•i-se perb•tarainte empre ar nas
comstruce, es depais de ter cila estedo RiU to
teme° expostas as chuvas que lavam-a das
Sa" +.4	 1 ri na' o , irem s . .ernr,. .e preteri vel, para . do com os respectivos estatutos apresentar-Vos

co . n o cimeete, aeéa grose/. da 1;ual '4, e relaterin dos neerocios desta companhia até
depasite	 si.nos; per:a 1 31 de dezein t ro de 1891.

.iaifl( Li Rio Je .1 ta eiro.

perados di. in r ustria que se vae exercer.
E' uma segura garantia, porque, sendo, o

terreno fi e boa qualidade, e o s eu custo corno
se vê do bilanço, diminuto, e achando-se cola-
ple r emente demarcado e desembaraçado, pois
a . D'rectoda, Ode colher documentos desde
18 ! 8, ai en de asse gurar, em ea.so de necessi-
d e ( 1 e. 3) metro, de terreno a cada acção, offe-
le, ai ela, os in-eresees que se tem de colher
co'- a ratificações de casas para operados,

poeém em deciaeo que mo reservo o direita cuja denende do novos elementos que a
de alterar • p,s ditas dimensões, como taMberna Comearilda [espera obter, sendo 'certo que

segunde, a liarça do resistencra a pressao que ou
quero oi ter e a humidade do cimeiro; gral- dos, e constitue uma segura garantia para os
mente a dta. proporçio varia entre um naxi- capitnes einer egados, além dos interesses es-
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Sobre a responsabilidade dos Sr.3 accionis-
tas em atrazo, a asseinblea resolverá a ma-
neira de proceder-se.	 •

Tendo :resignado o lugar de amembro do
Conselho Fiscal e accionista. Sr. João Francisco
de Freitas, foi convidado para sub§tituido o
accionista Sr. Manool Rodrigues da Cruz, que
ecceitou o cargo,

Conforme vos deveis recordar e mesmo
corista dos respectivos prospectos e acta da
installação, o capital -da Companhia tinha de
ser de,1.000:000$000, porém para'aproveitar-
se certos elementos de oecasião foi installada
com o - Capital de 500:000$000, ficando pelos
Estatutos a Directoria habilitada a elevar eese
capital ao dobro;:comci poréin se torne preciso
tomar -qualquer deliberoção aproveito a reu-
nião dos - Srs. accionistas pata pedir-lhes que.
se dignem manifestar-se a respeito. 	 „,

Offerecbndo-vos junto a este, o balanço desta'
Companhia fechado' em 31 da Dezembro de
1891, achamo-nos eu o meus companheiros á
disposição dos Srs. accionistas para responder
sobre aquillo cm que tiver sido omisso ou ao
que os Srs . • aedo)] istas julgarem  conveniente

O Director Presidente, - Eduardo Auyusto
Pinto d'Abrea.

'PARECER DO CONSELUOFISCAL	 .

Srs. accionistas—O conselho fiscal da com-
panhia manufactora de chapéos, vem pela, pr,-
meira vez, desempenhar-se do pare .leterinina o
art. 16 § 2° dos estatutos.

Aprreciando o balanço encerrado em 31 de
dezembro findo, - e que se acha devidamente
escripturado nos livros da com,anida, verifi-
camos que apresenta um fle licit de rs,
38:370$806 originado por diversas dispesas
feitas e justificadas no annexo cie representa
a demonstração da conta de lucros e perdas
entendendo, porem, que não estando ainda a
funcionar a resp:cti.ka • fabrica, a cuja indus-
tria se dedleara esta companhia, ponto donde
deverá emanrr todos os lucros, esta parcella
não:poderá ser . classificada como pr,juizo.
Julgamos no entretanto pue, a assembléa
geral. tomando conhecimento do que expomos,
deveará mandar passar it conta da instalação
da fábrica o referido ceficti afim de que figne
saldada,

O editlicio da fabrica que se está montando
em vasto terreno de nossa propriedade, vae
bastante adiantado e prezumimos que em
breve espaço de tempo estará em comdiçoes de
dar começo a importante industria a que se

destina, para ecujo desenvolvimento é urgente
elevar -o cap.tal ao maximo estipulado, uo
tomar outras providencias que facilite - O an-
damento progressivo da eoi,panlia.

A directoria em Seu relatorio, orietar-vos de
todas as occurrencias havidas, dispensando-nos
por tal motivo de entrar em outros apreciações.

O Conselho fiscal • reconhecendo os bons
serviços, zelo e economia com que a muito
digna Directoria, tem administrado os nego-
cios da Companhia,conclue,.propendovos que
sejam aprovadas as contas do armo de 1801.

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1892. —
C. J. Alvares Vianna. — Francisco Ferreira
Vas. — Josd da Silva Lei!e.— IILInoel Josd da
Silva Braga,— Manoel Bodrigues da 	 '

BALANÇO GERAL Et 31 DE DEZEMBRO DE 1891
Activo

Accionistas — Entradas a rea-
lisar 	

Incorporação da companhia 	
Gastos de installaçõo 	
Terrenos. 	 •
Moveis e utensiEos 	
Caução da directoria 	

Dinheiro
Ed. Pecher & C.

em conta de ga-
rantia. 	  125:050$130

Banco Rural e IV-
pOthecario em
conta corrente. 25:904$230

Banco dos Com-
merdantes
	 5:831$200

Caixa : saldo em
cofre 	
	

11:485$000

Edificio da fabrica 	
Fazendas geraes —Existentes

no atanazem  •
Machinismos 	
Diversos devedores 	
Lucros e perdas : Saldo a

conta. 	

Rs 	  810:993$176

Passivo

Capital : 2.500 acções. 	
AcçCes em cancã°  •
	 500:000$000

50:000$000
Ed. Pecher & Comp.. conta de 225 : 086310

machinas e edifido 	
:906$830Credores geraes 	

IZs 	 	 810:993$176

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1891.-
O pr 'sitiante, Eduardo A ug4slo Pinto de Abreu.

O guarda-livros, Jose Antonio ÁVres da
Costa.

• 13anco Inapta sol-
-	 -

ACTA D‘.. ASSEMBLEA GERAL EXTRAORT~IA

DOS ACCIONISTAS EM O DE JANEIRO DE:1802 .

A 1 hora da tarde, do dia 0- da janeiro de
1892, r uni los no edificio em que funi.ciona o
bano, á rua do General Cama.ra n. 35. acio-
nistas representando 31.244 acções ou mais
de dons terços do capital &achai, o Sr. Dr.
Rily Barbosa deelara aberta a sessão e convida
para presidil-a o Sr. Eugenio Marçal que
(lindo dispensa dessa lainrosa, i nen mben. la pro-
põe -ea assembléa approva que continue á
presidil-a o Sr. Dr .-' Ruy Barbosa.

Continuando este na presidencia„ convida
para Secretarios os Srs. Eugenio Marçal e
Carlos Vianna, Bandeira que tomam assento na
mesa.

Declara em seguida o Sr. presidente que
convocou extraordinariamente esta assembléa,
para o fim de dar-lhe conl peimento de uma
proposta pela B meu Remunerador apresentada
a directoria ie que uma vez accaita pelos Srs.
accionistas, importará a dissolução do Banco
Impulsor, é esta ti:proposta	 .	 •

« EXIng . Srs. presidente e mais directores
do .Banco Impulsor.

O Banco Remunerador por seus directores
abaixo assignados propõe o seguinte

1°, fundir os dons bancos com todo o seu
activo c passivo, incluindo' quaesqueel conces-

de'	 .sões requeridas;
20 , realisada estafusão reorganisar-se-hão os

dons bancos em uma nova empraza, denomi-
nada —Compan' t ia Industrial Rem uneradora-
a contar de 1 de janeiro, corrente;

a Companhia Industrial 'Remuneradora,
resgatará cada grupo de 10 acções do Banco
Impulsor com cinco de ' suas acções ' do valor
nominal de 200$ com 50 0/. realisados;

40 , a Companhia Industrial Remuneradora
pagará a divida do Banco Impulsor em deben-
tares de 100$ Ae juros de 6 e / 0 - animal . pago
semestralmente e amortisação lambem animal
de 1 °/,, no mínimo, por sorteio, ao par ou por
Compra no mercado, abaixo do par.

Rio de Janeiro, .4 de janeiro de 1892.— Ar-
row° Luiz Peeira da Silva.— Luiz( Portes
Bastamante Sd.—Torgaato J. Fernande, aloto,

A' directoria emajametatnente .com o conse-
lho fiscal, estudou attentarn ente as :base da
proposta e acham-na perfeitamente acceitavel.
Não desconhecem os Srs aceionistas dite
riculdades que tem tra sido k directoria a crise
pro1cm4ada rine temi (reprimido a, pra9a, cio' Rio
de Janeiro ha cerca de nin rumo e com pro-
pronunciada. feição de prolongar-se ainda
por tempo indefinido ; a 'directoria para

continiaar no proseguimento de diversos tra-
balhos e.n execução, prensa - de din:leiro
esse dinheiro só pode provir dos Srs. acio-
nistas; mas, nela quadra que at.a.vessamos,
ifazér chamadas- das acçues, seria impor aos
accionista§ um sacrifido pesadissimo, sendo
que alguns tile a directoria consultou, -
rani a franqueza de declarar que não pode-
riam fazer as entradas pelo que resolveu a
directoria abandonar tal alvitre. Nestas con-
dições, urgindo tomar uma resolução prompta
aconselhada pelas errou instancias a directoria
diriziu-se á administração do Banco Remu- •
nerad n' e com ella se entendeu sobre o moio
de levar a (Mito unia fusão do Impulsor com

Remueerador, desaRrarece.nilo irrn e outro
estabelecimentos e formar com o iteervo
urna empresa industriai com os mi sinos vastos
intentos do Banco Impulsor ; data a proposta,
que tem a honra de submetter á aprecirwao .
dos Srs. accionistas, aos cones pode (ou:), cora
toda a franqueza manifestem-se a 'revir to.
Ningne m pedindo a palavra o Sr prisidento

':.-§
solanette a proposta a votação, artigo por

todos mar !Mien te ppval
diz que senil , nicessario

.aor	 psernsdodent

nnuleação de unia commissà.- o da accionista
para liquidar algumas contas do banco, pede •
aos 8rS accion i stas para indicarem OS Man-
ires 'Tbai •jatvernai ocosirnpoilre%locommianriçs.asrazo

steegloinare proposta que a)i unanimemente an-

ad	
&dates : Fiu, a directoria- do

bPar°nvcoita s2utoriiislada, com plenas e wraes poderes,
inelaslve os de procuração em causa propria,
• itra liana:ir todas as corras tio banco da ma-
reira, que julgai . mais conveniente, entenden-

do-se ara esse.fitu com os rf specti vos ereÁin-
res. Em tcmpo opp• rtuno convocará nova
asSembléa enn. continuação desta, á'qual dará
conta deste mandato.

Sala' das s,ossoes da assembléa eeral, 9 do
janeiro de 1892.— Eugenio Marçal.

Por propssta do Sr. Dr. llonorio Augusto i
Ribeiro, app,mvada pio assembleia geral, foi
nomeada urna commissão compota dos ac-
cionistas João Fernandes Rodrigues de Car.
valho e A ffonso Arthur Borges Leal especin
mente autorisada, a assignar com a mesa da.
assembléa a presente acta para todos os effei-

dli;(tiataredaoPPa"svr prneeslidenates- •
stoesmlbeigéaite.s,Acsi 12m 1fki

levantou a Sessão,—Ruy Barbesa.— Eugenio
Nlarcial.—Carlo4 Vianna Bandeira, João' Fer-
nandes Rodrigues de Carvalho e Affonso Ar-
thur Borges Leal.

Acta da assemblá geral extraordinaritk dos
accionistas no Banco /mpuLsor em 12 de feve-
reiro de 1392. ( ContinuaeJo da de Et de ja-
neiro de 1892). A' 1 tora da ti.rde do dia V'
de fevereiro de 1892 reunidds accionistas re-
presentando 29.139 acções o Sr. De. Ruy Bar-
bosa declara aberta zit sessão o convida para
secretarios efrs Ses. Eugen:o Marçal e Carlos
Vianna Bandeira que tornam assento na, mesa_
Declara em seguida o Sr. Dr. Ruy Barbosa
que convocou a presente assembléa effl conti- •
nuação à. de 9 do mez peaximo . passado, para
dar-lhe conta ein nume ilit Dieectora, da com-
missão de que fhi erLiarregado pela dia as-
sembikr de 9 do proximo Passado do Procede!'á liquidação e pagamento das contas do Banco-

idade entendeu-se já corri'as
elern‘i iimentas hanearios, onde o nanco

dnoatsiss 
a estabelecimentos

teria conta corrente, sobre o modo do 'paga-
mento das quantias retiradas ficanth assen-
tado que o Banco Remunerativa, em que se
funde o Impulsor, assumirá a 'responsabili-
dade desse pagamento, liquidando-o por uma
emissão de ( debentures) do juro de 6	 an-
nuacs'Quanto ás sommas ui - ara:141as á. nossa«Agencia C, )ng truOtOta», o atile° Rtnlinnerada?
para ó qual :assa todo o Activo e Passia70 do
lingulsoe, &iria a si o direito de haver por
(malquer nielQ da kencia Coristrurtrria o pa-
gairient,a das m esmas. Aos Srs. acciiini s tas em
tempo epprrtund mas Lreve z. o hanco Remu- •
rador convidará por amainados na imprensa
ou par carta o cada um, a v irem trocar os
seus titulas por outros da -nova empresa, r".
prolnrção indicada na promst,a approvada

36:74%000
30:000$000
2:771$180

32:934370
1:574s720

50:000$000

.168:330$560
193:013$520

36:600, 000
201:432 ' 80

13:193, 40

38:370$806

•T•	
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assembléa de 9 de janeiro preximo passado*
Feita esta exposição o Sr. presidente convidou
os Srs. accionistas a manifestarem-se e nin-
guem pedindo a palavra o Sr. presidente pede
approvação para os actos da Directoria refe-
rentes ao mandato da liquidação, tendo sido
unanimemente approvados. Em seguida o Sr.
presidente depois de mandar ler por um dos
secretarios o balanço do banco até 11 do
corrente e que continua á disposicão dos
Srs. accionistas, faz detalhada exposição dos
actos da Directoria, desde a installaçã.o do
banco, pedindo approvação para esses
actos que foi unanimemente dada sem de-
bate. Nenhum outro assumpto havendo a
tratar o Sr: presidente roga aos Srs.
accionistas a complacencia de permane-
cerem nos seus lugares afim de ser lavrada
a presente acta que vae assignaÁla pela meza
e por todos accionistas presentes. Em seguida
o si'. persidente , em nome da Directoria, agra-
dece aos srs. accionistas as provas constantes
de consideração e confiança que sempre lhe
despensaram e desejando á nova empraza to-
das as prosperidades, pede aos accionistas • que
coincorrain com a sua boa vontade e esfor-
ços para esse desideratum. • As 1/2 horas da
tarde o sr. presidente declarando dessolvido
o Banco Impulsor, encerrou a sessão.—Ruy
Barboza. — Eugenio Marçal.— Carlos Vianna
Bandeira.—Alfredo Augusto de Oliveira Pe-
reira.—Victor ino José Pereira Junioa—Maia
• Carvallio.—Affonso Luiz Pereira da Sil-
Ta.—João Fernandes Rodrigues de Carva-
lito.—Antonio dos Santos Neves.—Por procu-
ração de Luiz Augusto de Andrade Castela
lo e Cariai; Fortes de 13ustamante de Sã.—Luiz
Fortes de I3ustamante de Sa.—Dr. Clima,co
Barboza.—Antonio Ferreira Caminha .—Ber-
nardino Antonio da Silva Cardoso.—Ilonorio
Augusto Ribeiro.—Por procuração do Dr. Au-
nusto Cezar Vianna. —Dr. João Luiz Viara

João Luiz Vianna.—Eugenio Mar-
çal 'por. si e por procuragão de João Lopes
Ferreira Filho e João de Barros Taveira,—
Augusta, de Souza Mello,—Dr. Francisco Ro-
mão Antunes.—Paulo Cardoso de Araujo._
Francisco Gurgel do Amaral Valeittea-Joa-
guiai Thomaz AIve,s.—Alfonso Artbur Bora
ges Leal.As actas que ficam transcriptas estão con-
forto os originaes constantes do livro res-

pectivo,—Rio de Janeiro, 26 de faVerairo
3892._(112a/05 Vianna fiandeira,

N. .1727—Certifico que foi archivada hoje
nesta Reyartição, sob n. 1727, em virtude do
despacho da Junta Commercial a acta da As-
ssembléa geral extraordinaria do Banco Im-
pulsor, realisada no dia 9 de janeiro do cor-
rente anuo, na qual foi resolvida a sua des-
salução.—Secretaula da Junta Commercial da
Capital Federal, 3 de março de 1892.

Estavam collados duas estampilhas no va-
lor de 5$500 inutilistulas pelo oficial
maior Manoel do Nascimento Silva e ao lado
o Salto da Junta.

• .....piiihia raciais ta-in la cama-
' alterei° de Papeis Inn atados

itadei"ORIO PARA SER APRESENTADO EM ASSEM-
q ./}(AL ORDINARIA DE 15 nn manco DE

1892.
. acciodatas.—De accordo com a dispo-
da lei e dos estatutos, sujeitamos ao
parecer o relatorio da nossa administra-
contas do período decorrido de 1 de ja-
a 31 de dezembro do armo findo,o que
agradavel fazer pelo prospero estado
companhia como podeis verificar pelos

• Secçao industri.al

Realisou-se segundo as nossas previsões o
augmento consideravel de fabricação o venda
tendo sido na proporção do tempo, o dobro do
semestre ultimo o que traria lucros muito
importantes si não tivessemos de luctar contra
.o custo da reataria prima procedente da con-
aidera,yel baixa do eatabio e o extraordinario

auguaento de salarios; differenças para as quaes
não estavam preparadas as nossas tabellas
de preços de venda que não podem ser altera-
das sinão em épocas determinadas para maior
garantia dos que compram para revender.
Ainda com estes inconvenientes o resultado
,obtido foi dos melhores e contamos com maior
desenvolvimento 'pela expontanea e especial
procura que teetn • tido, nesta capital e em
todos os estados,os artigos de nossa fabricação.

Seeçao- commercial.
O retrahimento que houve em todo o are-

nero de negocios durante o. armo findo, não
obstou o augmento da venda tanto da fazenda
fala cada pela companhia como da importada,
e, segundo o nosso calculo, julgamos que esse
atamento não attinariu ao seu maximo.

Considerando a directoria que não • devia
por einqua.nto tratar da montagem da fabrica
de papel branco e de côres e por essa razão não
sendo preciso o capital com que se instituiu
esta companhia, desnecessario era conservar
tamanha somma de responsabilidade para os
Srsa accionistas, por. isso. resolveu convocar
em 17 de setembro urna assembléa geral ex-
traordinaria e nella proproz e foi amada,
além de outras modificações nos estatutos,
a diminuição do capital que se • acha integrali-
sado e- a denominação da nossa sociedade, • que
é especialmente referente ao ramo de Indus-
tria e commercio que hoje explora.

Tem a directoria de conununicar que a casa
filial de S. Paulo teve o melhor e o mais li-
sonjeiro desenvolvimento, concorrendo para
isso os esforços do nosso encarregado o Sr. An-
tonio Soares, que apresentou proposta .para
compra deste estabelecimento, a qual, altera-
da em alguns pontos, de maneira a bem acau-
telar os interesses da companhia, foi aceita
e liquidada a venda em 28 de dezembro findo.

Não ficamos privados dos interesses que
possam resultar deste estabelecimento, por isso
que continua elle a ser grande consumidor
dos diversos artigos do nosso genero de explo-
ração e deixando de pertencer-nos, abriu a
porta a outros consumidores, que se retra-
tilam nas compras por Bios parecer que, com-
prando a conipanhia,alimentavam nessa praça
um competidor que era a propria companhia
Sua fornecedora. Convém scientificar-vos tam-
bem que o predio ein que fonocionava esta
Casa filial partence à companhia por contracto
á longo prazo, tendo sido parte desse tempo
passado à firma Soares Áts Levy, d.e que fixa
parte o Sr. Antonio Soares.

Con,d1Uto /Iscai
• Ao conselho fiscal que finda agora a sua
missão, agradecemos o auxiliodado a esta di-
rectoria„já pelos' seus pareceres, sempre apro-
veitaveis pelos conhecimentos que tem deste
ramo de negocio, já fazendo a propaganda de
que a companhia tem tirado grandes vanta-
gens.	 '"-t,

Empregados

Os principaes empregados,que são os da ini-
ciação dos trabalhos desta companhia, conti-
nuam todos a bem cumprir os seus deveres o
que muito tem auxiliado a esta directoria Uo
desempenho do mandato que lhe foi confiado.

Assim, Srs. accionistas, temos satisfeito o
dever que nos compete, apresentando relato-
rio, o qual fica sujeito á vossa opinião.
. Rio de Janeiro, 20 . de fevereiro de 1892 V —

Os directores, Caetano Garcia.— A, J. David.

ANNEXO N. 1
BALANÇO GERAL EB 31 DE DEZEMBRO DE 1890

• . Activo
Accionistas
Caução da directoria 	
Macilinas 	
Armações, beinfeitorias e con-

tracto 	
Propriedade da companhia 	
Fazendas gentes e In:iterai:pri-

ma 	
Devedores diversos
Lettras a receber . . 	

Capital 	
Caetano Garcia, conta de caução
A. J. David, conta do caução 	
Contas a vencer 	
Caetano Garcia, conta de incor-

poração 	
A. J. David, conta de incorpo-

ração 	
Fundo de reserva G:1410122
Lucras suspensos. 17:320$053

Dividendos atraza-
dos 	
	

4580)0
Actual 6.000 ac-
ções a 5::;000 	  30:0008:000	 30:458$000

749,,;;950$401

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.—
F. A, tIcSou:a Campos Junior, guarda-livros.

--
ANNEXO N. 2

DEMONSTRAÇAO DA CONTA. DE LUCROS E PERDAS
DURANTE O ANNO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1891.

Debito

Ionorarios da directoria 	
onorarms do conselho fiscal..
iversos abatimentos 	
tros e descontos 	

Despezas gemes 	
DIN *dendes • 	

	

o de reserva 	

	

suspensos 	
Caetano ta .cia, conta de incor-

poração	 • -	 - 
A, J. David, conta de incorpo-

poração 	

Credito

Lucro bruto
Loja 	
Diversos abatimentos ......
;	 Lucros liquides
Fabrica 	 •	 35:599245
Casa em S. Pauio. 20:939$946

Rio de J•ineiro, 31 de dezembro de 1891. —
F. A. de Sousa Campos Junior, guarda-livros.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — O conselho fiscal, fim-
dando hoje o seu mandato, cumpre, com a
maior satisfação, o dever prescripto na lei das.
sociedades anonymas, • apresentando em breves.
palavras o seu parecer sobre o andamento'
desta companhia.

Do exame que fez .na escripturação e docu-
mentos respectivos, resultou a mais precisa
exactidão nas operações e sempre que, pela di-
rectoria foi consultado . teve so de approvar o
interesse ..que, pelos .seus membros era to-
mado para a prosperidade e engrandecimento
desta auspiciosa companhia e nestes condições
é este conselho de parecer que sejam approva-
das as oontas da directoria.	 •	 ' 1"

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro . de 1892.--a
Antonio Jannuzz,i.—Josó de Poiva Soares Di:„
niZ.—Donaingos Luiz Terra,

1

Rio de Janeir. iaN	 prensa Nacional— 189%

. Caixa :
Em cofre 	
Banco do Brazil 	  32:02%200

Passivo

Srs
sição
VOSSO
ção e
neira
nos é
desta
annexos

3:5008000
20:000:3000

290:000$000

62:754:3200
21:804600

212:3298720
64:3678370
40:010a:000

35:154$511

749:9508101

600:0008000
10:0008000
10:000$000
68:1108932

3:9608147

3:960$146

23:4618175

Fim
Lucros

24:000$000
3:6008000

13:000$293
1:220$914

34:068804G
54:0008000

4:4138779
13:3818407,

8:240$20[

8:2408201

164:1648901

100:8548855
G:7708855

56:539819f

164:1648901


